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O ministro da Defesa Na-
cional, João Cravinho, mos-
trou-se na expectativa  de 
que os 35 militares portugue-
ses destacados no Iraque 
possam retomar o trabalho 
de formação dentro das pró-
ximas semanas, suspenso 
após a morte do general ira-
niano Qassem Soleimani.

“A força nacional des-
tacada está perfeitamente 
salvaguardada, está em se-
gurança, está a cerca de 30 
ou 40 Km de Bagdad, em 
Besmayah, que é um acam-
pamento militar, é uma base 
militar está perfeitamente 
protegida”, disse  João  Cra-
vinho.  O governante  assina-
lou que a missão desta força 
não é uma força de combate, 
é uma força de formação.

“Neste momento a forma-
ção está suspensa, mas a 

CASA DAS BEIRAS

nossa expectativa é que ela 
venha a ser retomada dentro 
de algum tempo, logo que 
houver uma normalização, 
e eles continuarão a fazer o 
trabalho para o qual foram 
para o Iraque”.

Notando que os militares 
estão numa missão que teve 
início em novembro e termi-
nará em maio, o ministro dis-

se  que se não for para dar 
formação, então não faz sen-
tido lá estarem.

O ministro explicou que 
militares portugueses estão 
enquadrados pelo contin-
gente espanhol, um contin-
gente muito maior do que o 
português.

“Tive oportunidade de 
falar com a ministra da De-

Almoço de Reis e Homenagem 
aos aniversariantes

Ano Novo com força total

Parque Aquático
Gerson & Teresa Bergher

A diretoria da Casa das Beiras deu inicio as atividades sociais de 
2020, com almoço em homenagens ao dia de Reis  e aos aniver-
sariantes. (Detalhes pag.8)

Mais um dia especial da Vereadora Teresa Bergher, com filhos, 
Ari e Ariel Bergher. Na bonita homenagem, do clube Monte Sinai, 
ao seu saudoso esposo deputado Gerson Bergher. (Detalhes 
pag.12)

Rio de Janeiro, 9 a 15 de Janeiro de 2020

Segurança de militares portugueses
no Iraque está  garantida , diz ministro

fesa de Espanha, comparar 
as nossas ideias. Estamos 
perfeitamente sintonizados, 
tal como com a generalidade 
dos países aliados”.

Fazendo referência à reu-
nião de emergência, em Bru-
xelas, dos embaixadores dos 
29 membros da OTAN para 
discutir a crise entre EUA  e 
Irã, o ministro notou que há um 
processo de definição, escla-
recimento que está em curso, 
obviamente que o Governo 
e as autoridades iraquianas 
também têm de esclare-
cer aquilo que pretendem.                                                                                                                                      
Nessa reunião, os membros 
da Aliança Atlântica conside-
raram que um novo conflito no 
Oriente Médio não é do inte-
resse de ninguém e apelaram 
à contenção por parte do Irã, 
afirmou o secretário-geral da 
NATO no final do encontro.

Os dados da SIBS mostram 
que, em dezembro, foram rea-
lizadas compras e levantamen-
tos na rede Multibanco no valor 
global de 8 bilhões de euros, 
cerca de 500 milhões a mais 
do que em igual período do ano 
anterior. O que significa que os 
portugueses gastaram, em mé-
dia, mais de 242,4 milhões de 
euros em cada um dos 33 dias 
do período analisado pela SIBS.

Em causa estão 166 mi-
lhões de operações, realizadas 
entre 1 de dezembro de 2019 
e 2 de janeiro de 2020, um au-
mento de 6% face a 2018. Um 
crescimento que a diretora de 
comunicação da SIBS conside-
ra ser um indicador de sucesso 
da promoção do pagamento di-
gital em Portugal.

“A SIBS não promove o con-
sumo pelo consumo, promove a 
economia digital, disponibilizan-
do modalidades de pagamento 
cada vez mais práticas e mais 
variadas, de modo a simplificar 
a experiência de compra do 
cliente”, sublinha Maria Antó-
nia Saldanha. Considera que a 
gestão de um orçamento fami-
liar por meios digitais consegue 

O ano 2019 bateu o recorde 
de criação de novas empresas 
em Portugal, com um aumento 
de 6,4%, para 48.854 unida-
des,  a terceira subida anual 
consecutiva, revela o baró-
metro Informa D&B. Um forte 
aumento do número de novas 
empresas de muito reduzida 
dimensão, a pulverização do 
tecido empresarial e a altera-
ção dos setores onde nascem 
mais empresas são as 3 prin-
cipais conclusões apontadas 
na analise empresarial, quase 
todo o crescimento em novas 
empresas do último ano de-
ve-se ao número cada vez 
maior de sociedades unipes-
soais, que representam mais 
de metade das empresas 
criadas (54%) face ao pouco 
mais de um terço” (39%) re-
gistado há 10 anos.

O trabalho aponta ainda 
uma alteração do perfil se-
torial do tecido empresarial 
português, com os setores 
dos transportes e da constru-
ção a registarem os maiores 
crescimentos em 2019, subs-
tituindo as atividades imobi-
liárias e o alojamento e res-
tauração, e a representarem 
no seu conjunto quase 90% 
do crescimento do número de 
novas empresas.

O setor dos transportes 
viu nascer 4.339 novas em-

Portugueses gastaram mais 500 milhões em compras no Natal
ser “muito mais eficiente” do 
que com pagamentos realiza-
dos em numerário. E os portu-
gueses parecem dar-lhe razão. 
Houve menos 500 mil opera-
ções de levantamento do que 
no ano anterior, embora o mon-
tante permaneça igual nos três 
mil milhões de euros. Só por ter 
havido menos levantamentos, o 
valor médio por operação subiu 
para 75 euros.

Já os pagamentos nos ter-
minais Multibanco cresceram 
10 milhões de operações, totali-
zando 126 milhões de compras 
pagas com cartão, no valor total 
de cinco mil milhões de euros, 
ou seja, 500 milhões de euros a 
mais do que no ano anterior. O 
crescimento registado fez bai-
xar para 38 euros o valor médio 
das compras efetuadas neste 
período.

Jogos, brinquedos e arti-
gos de puericultura foram os 
mais procurados, seguidos pela 
perfumaria e cosmética e pela 
decoração e artigos para o lar. 
Com grande procura face ao 
consumo habitual fora do Natal 
estiveram, ainda, os artigos de 
moda e os produtos de eletróni-

2019 bate recorde de novas empresas 
A diretoria Feirense, começou o ano com força total, realizando 
seu tradicional almoço dominical. Recebendo casa cheia, exce-
lente publico na foto, a 1ª dama Rose Boaventura, D. Olga, o 
presidente Ernesto Boaventura, Rosa, Fernando Alves.Antonio 
Silva,Felipe Mendes,Camilo  Leitão (Detalhes pag.15)

Deputada Martha Rocha e esposo Dr. Eduardo, num bonito en-
contro com amigos da comunidade chinesa. (Detalhes pag.18)

O Vereador Dr. Paulo Pinheiro sempre incansável, na sua luta 
pela melhora da saúde no município do Rio de Janeiro. (Deta-
lhes na última página do tablóide)

CASA DA VILA DA FEIRA

CLUBE MONTE SINAI

Confraternização
com amigos Chineses

Trabalhando em Prol do Povo

presas em 2019, um cres-
cimento de 101% atribuído 
quase na totalidade às novas 
empresas no subsetor do 
transporte ocasional de pas-
sageiros em veículos ligeiros.

Maior em Lisboa, alargou-se 
também no Porto, Faro e Setú-
bal e tem sido constante ao lon-
go do ano, nota a Informa D&B, 
salientando, contudo, que cerca 
de dois terços das empresas 
neste subsetor têm apenas um 
empregado e mais de 80% fatu-
ram até 50 mil euros.

A construção, passou de 
sexto para terceiro setor com 
maior quantidade de novas 
empresas, tendo as 5.311 
novas criadas em 2019 re-
presentado um aumento de 

24,3% , num crescimento 
especialmente acentuado 
na‘construção de edifícios e 
em algumas atividades espe-
cializadas como a montagem 
de trabalhos de carpintaria e 
pintura e instalação elétrica. 
A tecnologia da informação e 
comunicação, teve um cresci-
mento de 3%, com 2.409 no-
vas empresas, tendo as mais 
de 12 mil empresas ativas 
neste setor representado 4,3% 
do volume de negócios do te-
cido empresarial.                                                                                                                                    

No que se refere aos en-
cerramentos de empresas, fo-
ram 15.898 em 2019, recuan-
do 17,3% face a 2018,  o ano 
com mais encerramentos na 
última década.

São mais 4,2 cêntimos por 
litro do que no ano passado, o 
que resulta num custo acres-
cido de quase 100 euros para 
encher  um depósito de 45 
litros todas as semanas. No 
caso do diesel, o preço médio 
anual deverá subir de 1,362 
para 1,369 euros por litro, o 
que significa um custo acres-
cido de 16 euros anuais para 
aquele mesmo cenário de 
abastecimento.

Os portugueses já com-
pram mais carros a gasolina 
do que a gasóleo, de acordo 
com as estatísticas de 2019 
relativas às vendas de veícu-
los novos ligeiros de passagei-
ros, algo que já não sucedia 
desde 2003. Por outro lado, o 
consumo de gasolina cresceu 
1,6% no acumulado dos pri-
meiros 9 meses de 2019 face 
a igual período do ano ante-
rior, enquanto que o diesel  até 
caiu 0,6%, pese embora ainda 
represente um volume supe-
rior de quantidades vendidas.

Ou seja, o agravamento 
de preços da gasolina vendi-
da nos postos de combustível 
afeta um número crescente de 
portugueses.

Gasolina vai 
custar mais 100 

euros por ano

ca e telecomunicações.
Este ano, a SIBS não avança 

com dados sobre os pagamen-
tos dos portugueses no estran-
geiro nem dos cartões estran-
geiros utilizados em Portugal no 
período das festas, no entanto, 
Maria Antónia Saldanha admite 
que “a quota e o contributo dos 
estrangeiros se tem mantido, tra-
dicionalmente, muito estável, na 
ordem dos 10%”.

O dia 23 de dezembro foi 
aquele em que houve mais ope-
rações na rede Multibanco de 
2019. Mas, na análise das ope-
rações ao segundo, em que o 
pico mais alto do ano havia sido 
atingido a 29 de novembro, com 

as 285 transações por segundo 
registadas na “black friday”, o 
recorde foi batido a 24 de de-
zembro, quando se atingiram 
as 294 transações por segun-
do. E foi novamente ultrapassa-
do a 31 de dezembro, com os 
portugueses a realizarem 329 
operações por segundo na rede 
Multibanco.

A tabela dos distritos com 
maior atividade em dezembro 
face à média anual foi liderada 
pelo Funchal, Terceira, Faial e 
Corvo. Porto, Aveiro, Lisboa es-
tavam entre os distritos intermé-
dios, onde o rácio do número de 
operações face ao resto do ano 
vai de 1,1 a 1,25.
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O navio-escola Sagres 
começou a viagem que Fer-
não Magalhães fez há já 500 
anos quando organizou a 
primeira viagem de circum-
navegação ao globo entre 
1519 e 1522. O navio partiu 
de Lisboa e tem data previs-
ta de regresso à capital para 
o dia 10 de janeiro de 2021.

Numa viagem que terá 
a duração esperada de 371 
dias, o Sagres irá dar a volta 
ao mundo, passando por 23 
portos de 19 países diferen-
tes. Está previsto que visite 
12 cidades da rede Mundial 
de Cidades Magalhânicas, 
segundo a estimativa da 
Marinha. O comandante da 
Sagres é Maurício Camilo 
e ao leme estará a tenente 
Diana Azevedo. Na viagem 
participam 142 pessoas, 
dos quais 4 são mulheres.

A cerimónia da partida 
realizou-se pelas 11h30, 
no terminal de cruzeiros de 
Santa Apolónia, e foi pre-
sidida pelo Presidente da 
República, Marcelo Rebelo 
de Sousa, que fez a entre-
ga solene da bandeira na-
cional que será usada pela 
delegação portuguesa na 
abertura dos Jogos Olím-
picos de 2020, no mês de 

“Violência [doméstica]” é 
a palavra do ano escolhida 
pelos portugueses numa vota-
ção online, anunciou  a Porto 
Editora, promotora da iniciati-
va. Segundo a Porto Editora, 
a palavra vencedora recolheu 
27,7% dos mais de 20.000 vo-
tos registados.

A escolha é justificada 
pela Porto Editora em conse-
quência dos inúmeros casos 
que foram sendo conhecidos 
ao longo do ano e que, infe-
lizmente, resultaram em víti-
mas mortais, de acordo com 
notícias recentes, foram 35 
mulheres, homens e crianças 
assassinadas em Portugal no 
contexto de violência domésti-
ca só no ano passado.

Em segundo lugar, a ape-
nas uma décima de distância 
ficou a palavra “sustentabili-

O que vai marcar o ano de 2020
São vários os aconteci-

mentos que têm data mar-
cada para o próximo ano 
com algumas incertezas pelo 
meio, como o novo aeroporto.

Polêmicas à parte, a 
construção do novo aeropor-
to do Montijo é para seguir. 
Pelo menos é essa a inten-
ção do Governo, explicada 
num relatório que acompa-
nhava a proposta do OE 
2020. «No ano de 2020 será 
dada continuidade a este im-
portante projeto e entrar-se-à 
em definitivo na sua fase de 
implementação», garante 
o Governo. A solução não 
agrada a muitos, mas a ver-
dade é que todos os passos 
essenciais foram dados este 
ano. E, por isso, acreditando 
no Governo, o Montijo pode 
ver a construção do novo 
aeroporto começar mesmo 
em 2020. Ao que tudo indica, 
a solução apresentada por 
Santana Lopes juntamente 
com outros promotores, de 
apostar em Alverca em de-
trimento do Montijo, ficará 
para trás. Os vários respon-
sáveis do turismo querem 
uma solução urgente.

A escalada da guerra co-
mercial é apontada como um 
dos principais riscos para o 
crescimento e o comércio 
mundial no próximo ano. O 
alerta é dado pelo último 

Economic Outlook da Cré-
dito y Caución que garante 
que em breve, por razões 
de segurança nacional, a 
administração norte-ameri-
cana deverá decidir quan-
to à imposição de tarifas às 
importações de automóveis 
e componentes, um risco im-
portante que ameaça abrir 
uma segunda frente contra 
a União Europeia, o México 
e os países asiáticos que, 
apresentam um superávite 
em conta-corrente com os 
Estados Unidos. A medida 
provocaria represálias dos 
parceiros comerciais, geran-
do a segunda grande esca-
lada na guerra comercial no 
espaço de poucos meses.

Se o preço do petró-
leo vai subir, manter-se ou 
descer, não há certezas. 
Até porque nem todas as 

previsões coincidem. A Ad-
ministração de Informações 
Energéticas reviu em baixa 
o valor médio do petróleo 
para 57 dólares por barril 
para a primeira metade de 
2020. Já a JP Morgan reviu 
a previsão para a cotação 
do petróleo Brent, em 2020, 
para 64,5 dólares por barril.

Quanto à procura, a Or-
ganização de Países Expor-
tadores de Petróleo  man-
tém as previsões de procura 
mundial de petróleo, que em 
2020 deve ultrapassar, pela 
primeira vez, os 100 milhões 
de barris por dia.

O Governo estima que a 
recapitalização do Novo Ban-
co pelo Fundo de Resolução 
seja de 600 milhões de euros 
em 2020. No entanto, haverá 
custos superiores com o se-
tor bancário, incluindo o Es-

tado assumir uma benesse 
de 130 milhões de euros em 
créditos fiscais.

De acordo com as con-
tas do Ministério das Fi-
nanças, as receitas fiscais 
e as chamadas contribui-
ções sociais efetivas deve-
rão atingir novos máximos 
ao subirem para 35,1% do 
Produto Interno Bruto  em 
2020. As receitas fiscais 
deverão fixar-se em 25,1% 
do PIB, correspondente a 
54.709 milhões de euros. 
Já as contribuições sociais 
efetivas deverão subir para 
10% em 2020, o equivalente 
a 21.736 milhões de euros.

Os anos de subida con-
secutiva nos pedágios estag-
naram. Isto porque os preços 
vão manter-se em 2020. Já o 
Imposto Único de Circulação 
vai ficar mais caro. No que 
diz respeito aos carros mais 
eficientes, estes vão pagar 
menos imposto. A inspeção 
do carro também vai ficar 
mais cara: os preços foram 
alvo de uma atualização à 
taxa de inflação de 0,25%.

Os transportes públicos já 
tem  um aumento de 0,38% 
. Ainda assim, os passes so-
ciais não vão sofrer altera-
ções no preço.

Essas são marcas que to-
dos devem observar por que 
mudam as vidas das pessoas

Navio-escola Sagres 
realiza viagem que Fernão 
Magalhães fez há 500 anos

julho. Isto foi, de resto, algo 
que já havia acontecido nos 
Jogos Olímpicos no Rio de 
Janeiro em 2016. A primei-
ra parada do navio será Te-
nerife, no arquipélago das 
Canárias, já no próximo dia 
13 de janeiro.

Na cerimónia estiveram 
ainda presentes João Gomes 
Cravinho, ministro da Defe-
sa Nacional, Ricardo Serrão 
Santos, ministro do Mar, e 
Jorge Seguro Sanches, se-
cretário de Estado Adjunto e 
da Defesa Nacional.

Esta passagem por 
Tóquio será um pequeno 
desvio que o navio-escola 
Sagres irá realizar, naquela 
que será a sua mais longa 
viagem de sempre. A viagem 
surge com o intuito de cele-
brar o V centenário da expe-
dição de Fernão Magalhães. 
Além disso, o navio fará ain-
da a travessia do Estreito de 
Magalhães em outubro.

A primeira viagem do na-
vio-escola Sagres remonta 
a 25 de abril de 1962. Desde 
aí o Sagres já realizou três 
viagens de circum-navega-
ção, contudo nenhuma de-
las foi tão longa em relação 
ao número de dias como 
esta que se iniciou será.

Palavra do Ano 2019 em Portugal foi “Violência”

dade”, que “liderou a votação 
desde o início até praticamen-
te o final da votação, ficando 
assim notória a crescente pre-
ocupação que o tema da sus-
tentabilidade desperta na so-
ciedade portuguesa perante 

as sérias ameaças que pen-
dem sobre a vida coletiva em 
consequência das alterações 
climáticas”, segundo a editora.

Outro tema “que não pas-
sou ao lado dos portugueses 
é o problema da difusão de 

informações falsas através 
das redes sociais”: “desinfor-
mação” ficou em terceiro lugar 
com 13,8% dos votos.

A divulgação dos resulta-
dos da votação da “Palavra do 
Ano”, que esteve online durante 
Dezembro, foi feita pela Porto 
Editora, na Biblioteca Municipal 
José Saramago, em Loures, 
nos arredores de Lisboa.

Aos três primeiros lugares, 
sucederam-se por ordem de-
crescente os termos “jerricã” 
com 7,5%, “nepotismo” com 
5,7%, “seca”, com 4,3%, “tro-
tinete”, com 4,2%, “lítio”, com 
4,2%, “influenciador”, com 4%, 
e, em último lugar, “multiparti-
darismo” (1%).

“Violência [doméstica]” su-
cede a “enfermeiro”, escolhida 
em 2018, numa votação que 
contou com mais de 226 mil.

A TAP transportou um total 
de 17,05 milhões de passa-
geiros em 2019, um número 
que representa um aumento 
de 1,29 milhões de passagei-
ros em relação a 2018. Este 
crescimento traduz-se numa 
subida de 8,2% neste perío-
do, um valor recorde para a 
companhia aérea portuguesa 
que indica ainda que a taxa 
de ocupação dos seus voos 
atingiu os 80,1%.

A TAP regista uma evolu-
ção muito positiva nos últimos 
meses do ano, após um pri-
meiro trimestre com sinais de 
abrandamento, o que permi-
tiu encerrar 2019 com cresci-
mento em todos os principais 
indicadores.

No primeiro trimestre de 
2019, a TAP transportou 3,4 
milhões de passageiros, o 
que constituiu mesmo um 
decréscimo de 0,3% em re-
lação a 2018. No entanto, os 
meses seguintes com resul-
tados crescentes e sempre 
mais positivos. O acumulado 
de 7,9 milhões de passa-
geiros no final do segundo 
trimestre já dava sinais de 

um aumento do tráfego de 
4,8%, em comparação com o 
período 2018. Com um total 
acumulado de 13 milhões até 
ao final do terceiro trimestre, 
a recuperação cresceu para 
7,2%. Esta tendência de re-
cuperação e consolidação 
do crescimento terminou 
com os dados agora divul-
gados do quarto trimestre 
do ano, que se traduzem no 
crescimento anual de 8,2%.                                                                                                               
Na nota, a TAP salienta que 
este crescimento sustentado 
é possível pela total reno-
vação da frota, aumento da 
oferta, diversificação de ro-
tas e de mercados, com des-
taque para a consolidação da 
aposta na América do Norte, 
e pelas práticas comerciais 
cada vez mais competitivas.

“Em 2019, a TAP lançou 
novos voos para Washington, 
San Francisco, Chicago, Tela-
vive, Dublin, Tenerife, Nápoles, 
Conakry e Banjul, todos à par-
tida de Lisboa, e do Porto para 
Bruxelas e Munique, aumen-
tando ainda o número de fre-
quências em muitas das rotas 
que já operava”.

TAP fecha 2019 com recorde de 
17,05 milhões de passageiros

Portugueses gastaram mais 
500 milhões em compras no Natal

Os dados da SIBS mos-
tram que, em dezembro, fo-
ram realizadas compras e 
levantamentos na rede Mul-
tibanco no valor global de 8 
bilhões de euros, cerca de 
500 milhões a mais do que 
em igual período do ano an-
terior. O que significa que os 
portugueses gastaram, em 
média, mais de 242,4 mi-
lhões de euros em cada um 
dos 33 dias do período ana-
lisado pela SIBS. Em causa 
estão 166 milhões de opera-
ções, realizadas entre 1 de 
dezembro de 2019 e 2 de 
janeiro de 2020, um aumen-
to de 6% face a 2018. Um 
crescimento que a diretora 
de comunicação da SIBS 
considera ser um indicador 
de sucesso da promoção do 
pagamento digital em Por-
tugal. “A SIBS não promove 
o consumo pelo consumo, 
promove a economia digital, 

Só por ter havido menos le-
vantamentos, o valor médio 
por operação subiu para 75 
euros. 

Já os pagamentos nos 
terminais Multibanco cres-
ceram 10 milhões de ope-
rações, totalizando 126 
milhões de compras pagas 
com cartão, no valor total 
de 5 bilhões de euros, ou 
seja, 500 milhões de euros 
a mais do que no ano ante-
rior. O crescimento regista-
do fez baixar para 38 euros 
o valor médio das compras 
efetuadas neste período. 
Jogos, brinquedos foram os 
mais procurados, seguidos 
pela perfumaria e cosmética 
e pela decoração e artigos 
para o lar. Com grande pro-
cura face ao consumo habi-
tual fora do Natal estiveram, 
ainda, os artigos de moda e 
os produtos de eletrônica e 
telecomunicações. 

disponibilizando modalida-
des de pagamento cada vez 
mais práticas e mais varia-
das, de modo a simplificar 
a experiência de compra do 
cliente”, diz Maria Saldanha. 
Considera que a gestão de 
um orçamento familiar por 
meios digitais consegue ser 

muito mais eficiente do que 
com pagamentos realizados 
em numerário. E os portu-
gueses parecem dar-lhe ra-
zão. Houve menos 500 mil 
operações de levantamento 
do que no ano anterior, em-
bora o montante permaneça 
igual nos 3 bilhões de euros. 
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Atum de 276 kg vendido em 
leilão por 1,6 milhões de 

euros em Tóquio
Um atum  de 276 Kg foi vendido por 1,6 milhões de euros, 
no habitual leilão de Ano Novo em Tóquio. A oferta foi feita 
por Kiyoshi Kimura, empresário da cadeia de restaurantes de 
sushi Sushizanmai. Este é o segundo maior valor deste leilão 
do início do ano, colocando o preço por quilo em cerca de 
5.800 euros. O atum leiloado este ano foi apanhado na cos-
ta norte na zona de Aomori. O recorde também pertence a 
Kiyoshi Kimura, dono da Sushizanmai, e foi estabelecido em 
2019 ao ter adquirido um atum de 278 quilos por 2,7 milhões 
de euros, ou seja, cerca de 9.800 euros por quilo. Antes disso, 
o recorde era de 2013, sendo também de Kimura. O empre-
sário,  que se auto intitula de rei do sushi afirmou estar ainda 
mais feliz por ter vencido o leilão deste ano uma vez que é o 
primeiro que ocorre no período Reiwa, a nova era imperial do 
Japão, que começou em maio do ano passado.

Agente da PSP vai liderar equipe 
de segurança no Mundial do Qatar

A equipe constituída pela Interpol para apoiar o planeja-
mento da segurança e policiamento em redor do próximo 
campeonato do mundo, agendado para 2022 no Qatar, vai 

ser coordenada pelo português Jorge Alexandre Gonçalves 
Maurício, superintendente-chefe da PSP. O atual coman-
dante metropolitano de Lisboa da PSP, 53 anos, vai exercer 
estas novas funções de hoje até outubro de 2022, depois 
de ter sido escolhido pela polícia internacional para liderar 
o Projeto Stadia, criado em 2012 por um prazo de uma dé-
cada e financiado pelo Qatar. Licenciado em Ciências Poli-
ciais pela antiga Escola Superior de Polícia, Jorge Maurício 
liderou antes o comando operacional da PSP em Setúbal, 
foi comandante distrital em Beja, em Faro e também oficial 
de ligação do Ministério da Administração Interna junto da 
embaixada em Cabo Verde e integrou a força policial da 
ONU na Bósnia-Herzegovina.

Santos Silva mobiliza MNE 
para o crescimento económico 

em 2020
O ministro dos Negócios Estrangeiros defendeu como grande 
objetivo para 2020 manter o ritmo do crescimento econômi-
co, defendendo que ele volta a exigir a mobilização de todo 
o Ministério que tutela para a internacionalização da econo-
mia. “Temos um grande objetivo para 2020, manter o ritmo do 
crescimento em Portugal e, portanto, a convergência, crescer 
mais que média europeia”, definiu  Santos Silva, ao intervir na 
abertura do Seminário Diplomático que reúne em Lisboa os 

embaixadores portugueses para debaterem as prioridades da 
política externa portuguesa. O chefe da diplomacia portugue-
sa prosseguiu afirmando que, embora o MNE tenha vindo a 
desempenhar um papel decisivo no aumento das exportações 
e do investimento, as atuais incertezas do cenário internacio-
nal representam dificuldades adicionais que exigem uma ação 
de todo o Ministério. “Em 2020, a consciência de que todos 
estamos convocados para a internacionalização da economia 
é mais forte que nunca, tendo em conta incertezas contexto 
internacional”, disse.

Portugal é o quinto país da UE 
com mais pessoas sem dinheiro 

para aquecer a casa
19,4% dos portugueses diz não ter capacidade financeira 
para pagar os custos relacionados com o aquecimento ade-
quado da sua habitação. Isto significa que quase 1 em cada 
5 portugueses não tem dinheiro para aquecer a casa.Esta é 
a quinta maior percentagem da União Europeia cuja média 
era de 7% em 2018, segundo os dados divulgados pelo Eu-
rostat. A média atingiu um pico em 2012 (11%) e tem vindo a 
cair desde então. Apenas na Bulgária (34%), Lituânia (28%), 
Grécia (23%) e no Chipre (22%) é que há uma maior percen-
tagem de cidadãos que não consegue pagar o aquecimento.

Foi sempre mais veloz que 
um flash, cruzando o Chiado 
como uma seta no encalço de 
um boato por tirar a limpo ou ao 
serviço do rei D. Carlos. Mas 
até as regras de um fotógrafo 
competente têm a sua exceção 
e guardam a sua mágoa. Na-
quele 1 de fevereiro de 1908, 
Joshua Benoliel (1873-1932) 
falhou o único disparo possível 
depois do tiro que mudou o des-
tino do século: não foi a tempo 
de gravar para a posteridade o 
assassinato do rei e do príncipe 
herdeiro. “Com a pressa, seguiu 
um caminho mais curto, diferen-
te do percurso previsto para o 
coche real e perdeu a oportuni-
dade de tirar a fotografia de um 
acontecimento de repercussões 
históricas”, descreve a jornalista 
Maria Júlia Fernandes, que as-
sina o texto que acompanha “4 
Gerações em Lisboa”.

O volume traça a história da 
capital através das fotografias 
dos autores Joshua Benoliel, 
Judah Benoliel, Joshua Beno-
liel Ruah e Clara Ruah, quatro 
gerações da mesma família que 
testemunham de forma visual 
as transformações vividas pela 
cidade e pelas suas gentes, 
desde o final da monarquia até 
ao século XXI. Geralmente in-
falível, o assassinato do rei não 
é o único cliché que escapou a 
Benoliel, antigo despachante da 
Alfândega e precursor do foto-
jornalismo que trabalhava para 
O Século. O azar foi superior 
ao estrago do astro rei numa 
câmara escura: estava doente 
nesse 13 de outubro de 1917 
em que o sol bailou. O jornal 
não quis faltar à chamada e Be-
noliel encomendou o serviço a 
um sobrinho, encarregue das 
fotos na Cova da Iria que corre-
ram mundo. “Ironia das ironias, 
foi um judeu quem primeira-
mente divulgou imagens desse 
fenômeno religioso chamado 
Fátima”, recorda Maria Júlia.

Outra ironia rivaliza com a 
anterior: “Com muita graça diz-
se que é o primeiro fotojornalis-
ta português mas ele era inglês. 
Nasceu em Portugal em 1873 
mas quando os pais vieram de 
Gibraltar para Portugal eram 
ingleses e ele morreu inglês. 
Trabalhou no entanto sempre 
em Portugal, e por interesse 

4 Gerações fotografando Lisboa. 
Um século na lente da família Benoliel

A praça do Comércio por Joshua Benoliel (1873-1932) nos anos 20 do século passado 

Praça do Comércio, anos 50 © Judah Benoliel (1890-1968)

pessoal começou a dedicar-se 
à fotografia”, enquadra Joshua 
Gabriel Benoliel Ruah, neto de 
Benoliel, e mentor deste volu-
me. Alfacinha era a pátria das 
imagens ímpares que o seu avô 
deixou de Lisboa, muitas delas 
à guarda do departamento foto-
gráfico do Arquivo Municipal de 
Lisboa, em parceria com o qual 
esta obra viu a luz do dia, ape-
nas uma gota do enorme patri-
mónio legado.

Benoliel começou a publi-
car em revistas de esporte. Em 
1906, tornou-se freelancer d’O 
Século e desenvolveu do pon-
to de vista gráfico a Ilustração 
Portuguesa, célebre revista de 
tipo cor de rosa. Passou a ser 
correspondente de jornais no 
estrangeiro, do ABC a títulos 
franceses. “Morreu em 1932, 
oito anos antes de eu nascer, e 
deixa um grande acervo de fo-
tografias que estava em nossa 
casa”, recorda o neto sobre es-
pólio que ao longo de anos ha-
bitou o célebre quarto andar da 
Rua Ivens, a morada da família 
ao longo de décadas.

Esse arquivo com milha-
res de chapas acabou por ser 
oferecido ao Século em 1971 
quando Joshua Ruah prestava 
serviço no Ultramar, na quali-
dade de cirurgião. “Andou em 
bolandas com o 25 de abril mas 
conseguimos salvá-lo através 
de um doente meu, homem dos 
jornais, o senhor Machado, dire-
tor do Jornal de Comércio. Dali 
foi saneado no 25 de abril e de-
pois nomeado para a comissão 
de extinção d’O Século. Foi o 
que valeu para salvar o arquivo 
que hoje está na Torre do Tom-
bo. Em última análise foi tam-
bém salvo por Teresa Siza, irmã 
de Siza Vieira, que era diretora 
do arquivo de fotografia que es-
tava na antiga cadeia do Porto”, 
descreve o médico, que resu-
me numa frase simples a mais 
eficaz definição. “A fotografia é 
uma coisa do nosso dia a dia”.

Joshua Ruah não ia além 
dos quatro anos quando rece-
beu a primeira máquina fotográ-
fica, “um caixote” oferecido por 
um amigo de casa, com o qual 
começou por fazer retratos de 
família. Seguiu-se um exemplar 
de fole da Baldafix, que chegara 
ao mercado nacional na década 

de 50. Na hora de escolher a via 
profissional optou por outra tra-
dição no clã, a especialidade de 
urologia, à semelhança do que 
pai trilhara. Nascido em Lisboa, 
em 8 de setembro de 1940, li-
cenciou-se em Medicina em 
1967 na Faculdade de Medici-
na da Universidade Clássica de 
Lisboa, especializando-se em 
Cirurgia Geral e em Urologia. O 
encontro entre a bata branca e a 
imprensa, que corre no ADN da 
família, surgiu de forma natural. 
Foi médico d’O Século, renden-
do na função o falecido Ruben 
de Carvalho, pai de Ruben de 
Carvalho, histórico dirigente do 
PCP. Desempenhou ainda as 
mesmas funções, ao longo de 
mais de 30 anos, no Sindicato 
dos Jornalistas.

As lentes e o gosto, esses, 
acompanharam-no em todas 
as expedições. E nem quando 
montou um hospital de cam-
panha em Angola, em plena 
guerra colonial, deixou o equi-
pamento para trás. “Levei tudo 
comigo. Encontrei lá uma freira 
alemã que sabia de medicina e 
era maluca por fotografia. No 
final ofereci-lhe tudo, exceto as 
máquinas e as fotos que tinha 
feito. Mas tive tanto azar que 
adoeci e fui evacuado para Lis-
boa. Com o entusiasmo de ir ao 
encontro do meu pai acabei por 
me esquecer de tudo numa am-
bulância. Nunca mais vi nada. 
Foi um prejuízo”.

Essa década de 40 em que 
Joshua veio ao mundo desfila 
diante da objetiva de um outro 
Benoliel. O traçado da Baixa 
pombalina, eterna perdição 
para objetivas desde o prodi-
gioso advento da fotografia, é 
fixado nos registos do seu tio 
Judah (1890-1968), outro dos 
nomes que observou as mu-
danças urbanísticas e o cresci-
mento da cidade. O acervo foto-
gráfico do Arquivo Municipal de 
Lisboa permite o contato com 
o trabalho do antigo repórter 
fotográfico no Diário Popular, 
realizado entre 1942 a 1968. 
Filho de Joshua Benoliel, parte 
das imagens da figura patusca 
que usava gravatas no lugar de 
cintos e dispensava atacadores 
nos sapatos, surgem numa co-
leção associada a um conjunto 
fotográfico do seu pai. “As foto-
grafias foram incorporadas na 
Instituição através de vendas 
parcelares, de 1943 a 1964, fei-
tas pelo próprio à Câmara Muni-
cipal de Lisboa”, esclarece Pau-
la Cunca, numa nota do Arquivo 
Fotográfico, à guarda do qual se 
encontram várias imagens tira-
das pelo pioneiro do clã.

“O meu tio Judah dedicou-
se muito a fotografar Lisboa, tal 
como o pai. Fotografou as gran-
des transformação da cidade no 
pós-guerra. A partir dos ano 50 
a capital modernizou-se. É nes-
sa altura que as fotos são quase 
todas vendidas pelo meu tio à 
Câmara”, explica Joshua Ruah.

Judah Benoliel não escapou 
ao destino comum a vários des-
cendentes diretos de pródigos: 

habitar a sombra paterna e ser 
muitas vezes confundido com 
o original. E no entanto, por 
contraste com o estilo paterno, 
revela um outro ponto de vista 
quando fotografa a cidade, pri-
vilegiando vistas aéreas, de-
molições, construções e outros 
episódios das malhas urbanas. 
“Das muitas imagens da cidade 
de Lisboa destaca-se um con-
junto de fotografias panorâmi-
cas habilmente executadas, de 
formato 6×18 cm, em suporte 
de nitrato de celulose, gelatina 
e prata”.

O cruzamento de registos 
permite compor as evoluções 
de uma série de cantos e re-
cantos históricos. Na esquina 
da familiar Rua Ivens com a 
Rua Garrett, por exemplo, teve 
porta aberta quase um século a 
tabacaria Estrela Polar, fornece-
dor oficial de charutos da Casa 
Real. Nos anos 60 do século XX 
aqui funcionara a Casa da Sor-
te. Atualmente, são os doces 
da Alcoa que forram as vitrinas. 
Se as fotos de Judah Benoliel 
revelam uma cidade  tranquila, 
livre de pressas, as imagens de 
Joshua Ruah são ótimas .

 “Sou apenas uma curio-
sa”, admite Clara Ruah em “4 
Gerações em Lisboa”. Nascida 
em 1968, cursou Relações Pú-
blicas, ponderou ser terapeuta 
da fala, e confessa que nunca 
se imaginou uma profissional da 
fotografia, apesar desse ponto 
que une diferentes idades do 
mesmo sangue, e que de algu-
ma forma justificou a concreti-
zação do projeto.

Foi depois de um encontro 
em abril com Catarina Vaz Pin-
to, vereadora da câmara de Lis-
boa, que a obra ganhou forma. 
“Não queria fazer propriamente 
um livro de fotografia. Queria 
fazer um livro de admiração 
de quatro gerações da mesma 
família à cidade de Lisboa, o 
percurso familiar dentro de uma 
cidade. Uma família que veio 
para Portugal no século XIX. 
Sobre os meus bisavós, um 
veio de Londres outro de Mar-
rocos, com todas as vicissitu-
des para a comunidade judaica 
da época”, define Joshua Ruah, 
pai de Clara, que recupera ain-
da a semente deste livro.

Na sua origem está um tra-
balho realizado em 2004 em 

parceria com Maria Júlia Santos 
para assinalar o centenário da 
Sinagoga de Lisboa, e da Co-
munidade Israelita de Lisboa. 
“Fiz uma tentativa de recolha 
de fotos na Torre do Tombo, e 
consegui umas 120 imagens 
da comunidade e da minha pró-
pria família que não conhecia. 
Foi uma pesquisa complicada. 
Apenas 8 mil fotos estavam di-
gitalizadas na altura. Durante 
um verão consegui ver quase 
todas”. Seguiu-se uma exposi-
ção e o incentivo de Maria Júlia 
para prosseguir o trabalho, ago-
ra materializado neste livro.

Por esta altura, claro, já 
Joshua Ruah descobrira a incli-
nação natural da filha do meio. 
“Comecei a ver que as fotos 
dela tinham muito do meu avô. 
Gostava de fotografar pessoas 
na rua, e achei graça. Come-
cei a ver com mais atenção e 
até lhe disse para se dedicar à 
fotografia a tempo inteiro, mas 
ela não teve coragem. Em ma-
téria de registos, Ruah recorda 
como a agenda jornalística mo-
via o seu avô Benoliel, que em 
paralelo captava com um tempo 

mais distendido o pulsar de uma 
cidade pequena, “que ia até ao 
Rato e pouco mais”. Do tio Ju-
dah, testemunha do nascimento 
das grandes avenidas, guarda 
o aprendizado das técnicas de 
laboratório. “Eu próprio revela-
va os meus negativos e fazia as 
impressões em casa. Aproveita-
va um quartinho”.

E porque quem gosta de 
fotografia “gosta também de 
máquinas” não há smartphone 
que vença a inteligência natural 
das suas Nikon. “Eu só fotogra-
fo com máquinas. A minha filha 
usa o celular também para foto-
grafar, mas eu nunca usei nada 
que não fosse próprio para tirar 
fotos. Para mim o celular é para 
falar ao telefone e pouco mais. 
Aos 79 anos ainda fico de boca 
aberta quando a máquina faz 
um retrato. A magia do boneco 
e a diferença que existe sempre 
quando duas pessoas diferen-
tes fotografam a mesma coisa”.

Um livro que de uma manei-
ra ou de outra conta a historia 
de Lisboa pelas maquinas de 
uma família , pra quem gosta é 
um prato cheio 

De cima para baixo, Joshua Benoliel e família; Judah Benoliel,
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Regiões & Províncias

Milhares de pessoas par-
ticiparam no sábado, dia 4 
de janeiro na grande festa 
do Madeiro de Oeiras, uma 
fogueira com 15 metros de 
diâmetro, 5 metros de altura 
e que fez arder 100 tonela-
das de lenha.

A Câmara Municipal de 
Oeiras trouxe a tradição e mi-
lhares de pessoas puderam 
apreciar a beleza e o calor 
da fogueira, além da gastro-
nomia e animação oferecida, 
com bombos, rancho folclóri-
co e outros.

O Jardim Municipal de 
Oeiras foi o local escolhido 
para a edição do Madeiro 
de Oeiras deste ano depois 
do sucesso da primeira edi-
ção. A festa irá repetir-se no 

próximo ano.
Além de poder ver e aque-

cer-se na fogueira gigante, os 
participantes puderam almo-
çar ou lanchar nas bancas 
com comida oferecida. Pude-
ram escolher entre o porco no 
espeto, enchidos e castanhas 
assadas ou ainda saborear o 
tradicional Bolo-Rei.

O Madeiro de Reis tem 
origem nas celebrações do 
solstício de inverno. Co-
meçava por ter a madeira 
recolhida pelos rapazes da 
terra. Era levada então até 
o centro da aldeia onde uma 
enorme fogueira era acesa 
desde a véspera do Natal 
até o Dia de Reis. As pesso-
as reuniam-se para dançar e 
cantar à volta da fogueira

Milhares de pessoas à
volta da grande fogueira

do Madeiro de Oeiras

ponte de lima

Após constituição da 
empresa ‘Águas do Alto Mi-
nho’, o Município de Ponte 
de Lima vai investir quatro 
milhões de euros no alarga-
mento da rede concelhia de 
saneamento.

O Município de Ponte de 
Lima definiu como prioritário 
o contexto da agregação dos 
sistemas municipais de água 
e saneamento de águas resi-
duais urbanas. Como tal irá 
promover um investimento 
significativo no alargamento 
de rede de saneamento, no 
sentido de dotar o território 

de infraestruturas e serviços 
ambientais de saneamento 
básico capazes de atingir 
um nível de atendimento, de 
qualidade e proximidade.

Na cerimónia em que se 
procedeu à assinatura do 
Auto de Consignação da 
Empreitada de ‘Alargamento 
da Actual Rede de Esgotos - 
SAR1 EN306 Cabaços/Frei-
xo’ no valor de 254.870,06 
mil euros (IVA incluído), o 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Ponte de Lima, Victor 
Mendes, revelou que o em-
preendimento na ampliação 

Já está a navegar com o 
Navio-Escola Sagres o vinho 
produzido em Oeiras para 
viajar pelo Mundo, no âmbito 
das comemorações dos 500 
anos da descoberta do Es-
treito de Magalhães, e já só 
regressa em 2021 como Villa 
Oeiras “Torna Viagem”.

O navio partiu na manhã  
de ontem (dia 5 de janeiro), 
do porto de Santa Apolónia – 
numa cerimónia assinalada 
pelo Presidente da Câmara 
de Oeiras e o Presidente da 
República - com os dois bar-
ris de 280 litros de Villa Oei-
ras a bordo, com o objetivo 
deste vinho generoso obter 
as características de “Vinho 
Torna Viagem”.

Está confirmada também 
a presença do NRP Sagres 
nos Jogos Olímpicos de Tó-
quio, a ocorrer de 18 a 27 de 
julho próximo, na fase inicial 
dos Jogos Olímpicos onde 
será a “Casa de Portugal”.

A bordo do navio serão 
feitas três receções (Rio de 
Janeiro - entre 10 a 15 feve-
reiro, Xangai - entre 07 a 11 
julho e Tóquio - entre 18 a 
27 Julho).

O Villa Oeiras “Torna-via-
gem” irá cruzar quatro vezes 
a linha do Equador no ano de 
2020. Este será, sem dúvida, 
um ano marcante para este 
valioso património natural.

Em 2018, o Villa Oeiras 
foi premiado nacional e inter-
nacionalmente:  Seis prémios 

nacionais e internacionais 
foram atribuídos ao vinho ge-
neroso produzido pelo Muni-
cípio de Oeiras.

 
Sobre o vinho de Carcave-

los Villa Oeiras:
O vinho de Carcavelos faz 

parte da impressão digital de 
Oeiras. Este vinho generoso 
remonta ao século XIV e atin-
giu o seu período áureo pelas 
mãos laboriosas e mente acu-
tilante de Sebastião José de 
Carvalho e Melo – Marquês de 
Pombal e Conde de Oeiras. O 
vinho de Carcavelos correu 
mundo. Entrou nas mais va-
riadas culturas. Chegou a dar 
parte da sua ‘alma’ ao vinho 
do Porto de forma a propor-
cionar-lhe um ‘corpo’ e um pa-
ladar superior. Deste período 
fértil e auspicioso, decaiu para 
níveis que sem a intervenção 
da autarquia era expectável 
que deixasse de existir.

Nele se pegou e se recu-
perou e, hoje, a vinha conti-
nua a produzir, na encosta 
virada para o Tejo, na terra 
que sempre foi fértil, sacu-
dida pelo vento que nos é 
típico, as castas. No branco, 
Galego Dourado, a Ratinho, 
a Arinto, as Rabo-de-Ovelha 
e a Seara-Nova; no tinto, a 
combinação perfeita entre as 
castas Castelão, Amostrinha 
e a Trincadeira. Castas que 
misturadas na medida exata, 
qual alquimia, dá origem ao 
nosso generoso.

Um homem foi morto 
numa quinta em Reigada, 
no concelho de Figueira de 
Castelo Rodrigo, por um 
touro, segundo avança o 
jornal “Correio da Manhã”.

A vítima mortal teria 
ido alimentar o animal 
-que era mantido na quin-
ta junto com outro gado – 
quando o acidente acon-
teceu. Dominique Cruz, 

Villa Oeiras de partida
com Navio-Escola Sagres

para dar a volta ao mundo

Câmara quer instalar Arquivo 
Histórico nas antigas 

instalações da Conservatória

batalha

condeixa-a-nova

figueira de castelo rodrigo

vila nova de paiva

Touro mata homem em Figueira de Castelo Rodrigo
com 40 anos de idade, 
era funcionário da em-
presa Águas do Zêzere 
e Côa. O alerta foi dado 
pela esposa que estra-
nhou o tempo que o mari-
do demorou a regressar.

A GNR abateu o animal 
devido à agressividade 
que mostrava e que impe-
dia o acesso dos bombei-
ros e VMER.

A Câmara da Batalha 
quer a gestão das antigas 
instalações da Conservató-
ria do Registo Civil, Predial 
e Comercial da Batalha, na 
Rua dos Bombeiros, para 
localizar o Arquivo Histó-
rico Municipal e apoio a 
instituições como o CEPAE 
- Centro do Património da 
Estremadura.

Num comunicado de im-
prensa, a autarquia faz saber 
que enviou um ofício dirigido 
ao ministro das Finanças, 
Mário Centeno, e às minis-

tras da Justiça, Francisca 
Van Dunem, e da Moderni-
zação do Estado e da Admi-
nistração Pública, Alexandra 
Leitão, tendo apresentado 
“ao Governo um projecto fun-
damentado sobre a futura 
utilização daquele patrimó-
nio público sem qualquer uti-
lização e orientado para criar 
melhores condições aos es-
tudantes e investigadores 
que cada vez mais recorrem 
à consulta e estudo dos ar-
quivos históricos do municí-
pio da Batalha”.

Investimento de quatro 
milhões para aumentar 

rede de saneamento

da rede concelhia de sanea-
mento é “um grande investi-
mento para este mandato”.

Segundo o autarca, as 
obras de saneamento do Sis-
tema de Freixo e do Sistema 
da Correlhã já candidatadas 
e aprovadas pelo POSEUR, 
perfazem um valor estimado 
de quatro milhões de euros.

Os projectos referidos in-
corporam um considerável 
alargamento da rede sane-
amento de águas residuais 

em Ponte de Lima, apostan-
do-se em soluções que pro-
movem a optimização do fun-
cionamento infraestruturas já 
existentes, nomeadamente 
das Estações de Tratamento 
de Águas Residuais (ETAR) 
recentemente criadas ou be-
neficiadas.

Nas palavras do presi-
dente, no mandato passado 
haviam já sido investidos na 
“ampliação da rede de sanea-
mento, 7.2 milhões de euros”.

A GNR de Vila Nova de 
Paiva passou a ter, a partir 
desde ano, novas instala-
ções, enquanto aguarda pe-
las obras de requalificação 

do Posto Territorial. As mes-
mas ficam situadas na Rua 
Almirante Gago Coutinho, 
n.º 5, junto à Capela de São 
Francisco.

O Município de Condei-
xa-a-Nova lançou, recen-
temente, o “Bilhete Opera-
dor”, cujo principal objetivo 
é atrair turistas.

Embora somente desti-
nado a hotéis e operadores 
turísticos, envolve uma visita 
a vários locais emblemáticos 
da vila, como sejam o Museu 
Portugal Romano em Sicó 
(PO.RO.S) e as Ruínas de 
Conímbriga.

A primeira acção decor-
reu em meados de Dezem-
bro e contou com a partici-
pação do Hotel Quinta do 
Viso, Aquavilla House, Car-
dal Hotel, Duecitânia Design 
Hotel e Palace Hotel & SPA – 
Termas do Bicanho, que as-
sim ficaram a conhecer este 

novo atrativo do concelho.
Este novo bilhete de en-

trada no Museu PO.RO.S, 
fixado no valor de três euros, 
está disponível exclusiva-
mente aos operadores turís-
ticos para oferta ou revenda 
junto dos seus clientes.

A iniciativa, que “integra a 
estratégia de desenvolvimen-
to turístico” da autarquia, pre-
tende “dar a conhecer os pon-
tos turísticos mais relevantes 
e diferenciadores da região”.

A riqueza da gastrono-
mia local, nomeadamente 
o cabrito assado e a escar-
piada, além dos queijos e 
vinhos, é outro dos recur-
sos turísticos de Condeixa, 
revelando- se um dos prin-
cipais motivos de visita.

“Bilhete Operador” é o novo
trunfo para atrair turistas

GNR muda para
novas instalações



Rio de Janeiro, 9 a 15 de Janeiro de 2020Portugal em Foco 5

Regiões & Províncias
guimarães

Oliveira de azeméis

samaro correia

A Câmara de Oliveira 
de Azeméis contruiu um 
parque canino na cidade. 
A nova infraestrutura, que 
nasceu na zona desportiva 
entre o pavilhão e a piscina 
municipal, resulta da se-
gunda consulta de opinião 
lançada pela autarquia 
através da rede what’s 
app na qual a maioria dos 
participantes (78,8%) se 
pronunciou a favor da sua 
construção.

Os equipamentos de 
diversão canina que com-
põem o parque “foram 
criados com materiais rea-
proveitados promovendo a 
reutilização de elementos 
obsoletos gerando assim a 
denominada economia cir-
cular”, refere o presidente 

Hospital da Senhora da Oliveira abre Unidade
de AVC/Unidade de cuidados intermédios

Parque canino
é uma realidade

de câmara municipal.
Para Joaquim Jorge “é 

um orgulho ver um conjun-
to de obras que são da in-
teira responsabilidade dos 
colaboradores do municí-
pio”, demonstrando assim 
“a capacidade interna que 
o município tem em reali-
zar obras por administra-
ção direta, para promoção 
do desenvolvimento do 
nosso território”.

O parque canino veio 
dotar Oliveira de Azeméis 
de um espaço virado para 
o bem-estar dos animais 
proporcionando-lhe condi-
ções destinadas ao recreio 
e outras atividades no es-
paço público sem colocar 
em causa a segurança dos 
transeuntes.

Cemitério foi amplia-
do três vezes, mas com 
uma centena de corpos 
a sepultar por ano acusa 
novamente dificuldade de 
espaço.

O cemitério de Samora 
Correia vai ficar lotado nos 
próximos dois anos e pre-
cisa de ser alargado. No 
terreno já só existem 14 
sepulturas virgens e a jun-
ta de freguesia tem gerido 
delicadamente as campas 
que lhe pertencem, man-
dando exumar os corpos. 
O assunto foi abordado 
na última assembleia de 
freguesia, com o presiden-
te de junta, Augusto Mar-

ques (CDU) a defender a 
ampliação e construção 
de nichos aeróbios.

Ao lado do cemitério 
existe um terreno que per-
tence ao município, que 
pode vir a ser usado para 
a ampliação. O presidente 
da Câmara de Benaven-
te, Carlos Coutinho (CDU), 
questionado sobre o as-
sunto, mostra-se disponível 
para colaborar, disponibi-
lizando a parcela, que fica 
entre o cemitério e o Centro 
Cultural de Samora Cor-
reia. Mas uma parte tem de 
ser reservada para se criar 
um arruamento e uma bol-
sa de estacionamento.

O Hospital de Guima-
rães abriu esta quarta-
feira, a Unidade de AVC/
Unidade de Cuidados In-
termédios de Medicina.

São duas Unidades que 
se encontram integradas 
no Serviço de Medicina e 
que se caracterizam como 
duas áreas funcionais que 
têm capacidade de inter-
namento diferenciado: a 
Unidade de AVC, para o 
tratamento específico do 
Acidente Vascular Cere-
bral (AVC) e a Unidade de 
Cuidados Intermédios de 
Medicina (UCIM), para o 
tratamento de pacientes 
mais complexos.

As duas Unidades con-
tam com uma lotação total 
de 12 camas.

Em relação à abertura 
da UAVC, que era uma ne-
cessidade já identificada 
há alguns anos aquando 
da abertura da via verde do 
AVC, a mesma vai permitir 
um tratamento mais estru-
turado e com condições de 

maior segurança clínica, 
nomeadamente para pa-
cientes mais complexos e 
de maior gravidade.

Os números associa-
dos a esta doença são 
elevados, sendo que a 
mesma é uma das princi-
pais causas de morte nes-
ta região do país e, apesar 
da diminuição da mortali-
dade em casos registados 
nos últimos anos, torna-se 
imperioso capacitar o Hos-
pital com uma resposta 
mais célere relativamente 
a esta doença.

Em média, por ano, são 
internados cerca de 650 pa-
cientes com esta patologia 
no Hospital de Guimarães.

Com esta nova Unida-
de, pretende-se trabalhar, 
também, numa política 
de prevenção através da 
literacia em saúde, possi-
bilitando-se, sempre que 
necessário, o acompanha-
mento do doente após alta 
hospitalar.

Em estreita articulação 
com o Serviço de Urgên-
cia do Hospital, a UAVC 
vai garantir um tempo de 

resposta mais célere aos 
pacientes com esta pato-
logia, agilizando procedi-
mentos clínicos e garan-
tindo uma maior qualidade 
na prática destes cuidados 
hospitalares.

Em relação à abertura 
da UCIM, esta nova Uni-
dade congrega, ao cuida-
do de uma mesma equipa 
médica e de enfermagem 
com rotinas bem definidas, 
os pacientes agudos mais 
complexos do Serviço de 
Medicina, através de uma 
estrutura equipada com 
as mais modernas tecno-
logias, permitindo suporte 
de órgão, nomeadamente 
ventilatório, vascular, me-
tabólico, entre outros.

Com um investimento 
total de cerca de 500 mil 
euros, estas duas novas 
Unidades vão diferenciar 
os cuidados de saúde 
prestados, oferecendo-se 
uma assistência mais rigo-
rosa, personalizada e mul-
tidisciplinar.

Cemitério de Samora Correia
já não tem espaço outra vez

proença-a- nova

Setor da constru-
ção é um dos que 
tem dado sinais po-
sitivos, quer ao nível 
de novas obras, quer 
da reabilitação.

O número de al-
varás de construção 
emitidos pela Câ-
mara Municipal de 
Proença-a-Nova tem 
vindo a aumentar, 
consecut ivamente, 
nos últimos quatro 
anos. Segundo um 
comunicado da au-
tarquia, este aumen-
to verifica-se ininter-
ruptamente desde 2016, 
em linha com a tendên-
cia nacional do sector da 
construção.

De acordo com a As-
sociação dos Industriais 
da Construção Civil e 
Obras Públicas, “as 
obras de construção e 
reabilitação de edifícios 
habitacionais licencia-
das pelas câmaras mu-
nicipais nos primeiros 
nove meses de 2019, 
registaram um cresci-
mento de 10,1 por cen-
to, o que se traduz em 
mais 12.290”. Também 
a Federação Portuguesa 
da Indústria da Constru-
ção e Obras Públicas in-
forma que “ao longo do 
ano de 2019 a produção 
do setor da construção 
revelou um sensível di-
namismo, prevendo-se 
que, em termos anuais, 

Alvarás aumentam pelo
quarto ano consecutivo

venha a registar um 
crescimento real de seis 
por cento face ao ano 
anterior, reforçando o 
andamento positivo dos 
últimos dois anos”.

Para o presidente da 
Câmara Municipal de 
Proença-a-Nova, o con-
tínuo crescimento do 
número de alvarás emi-
tidos nos últimos quatro 
anos no município “mos-
tra a recuperação do 
sector da construção no 
concelho”, além de que 
“revela igualmente que 
continuamos a ter mui-
tas pessoas, proencen-
ses e não só, a investir 
na construção de resi-
dências novas, sinal de 
que Proença-a-Nova é 
opção de futuro”. E “ain-
da que não esteja con-
templado nestes núme-
ros, é preciso destacar o 

mercado da reabilitação 
urbana que também co-
meça a ser expressivo 
neste território”, afirma 
João Lobo.

“A atratividade que o 
município gerou em vá-
rios sectores empresa-
riais, motivou a procura 
de habitações para ar-
rendamento, o que se 
traduziu num fator de in-
vestimento para a recupe-
ração de imóveis, com os 
vários incentivos existen-
tes, quer nacionais, quer 
municipais. No caso da 
construção nova, deve-
rá ter uma preocupação 
crescente na utilização 
de materiais sustentá-
veis e na sua construção 
os edifícios devem reu-
tilizar recursos, através 
do aproveitamento das 
águas pluviais, da rede 
de drenagem de águas 

residuais domésticas 
diferenciadas e da 
utilização da exposi-
ção solar, fatores es-
tes que beneficiam de 
reduções da taxa de 
IMI”.

As estatísticas re-
velam que os anos 
de 2014 e 2015 fo-
ram aqueles em que 
se emitiram menos 
alvarás, não só devi-
do à crise no sector, 
mas também à pu-
blicação do Decreto
-Lei n.º 136/2014, de 
9 de setembro, que 

estabelece o Regime Ju-
rídico da Urbanização e 
Edificação (RJUE) e que, 
entre outras decisões, 
altera a necessidade das 
obras de menor relevân-
cia urbanística terem 
alvará de construção. 
Ainda assim, os alvarás 
emitidos em 2019 (36 al-
varás) estão muito pró-
ximos dos emitidos em 
2002 (24), 2010 e 2011 
(38 em ambos os anos). 
Nos últimos quatro anos 
foram emitidos 124 al-
varás para construção 
de novas habitações, 
metade das quais na 
União de Freguesias de 
Proença-a-Nova e Peral, 
seguindo-se a União de 
Freguesias de Sobreira 
Formosa e Alvito da Bei-
ra (43), Montes da Se-
nhora (15) e São Pedro 
do Esteval (quatro).

lousã

Na próxima segunda-feira 
(06), a Câmara Municipal da 
Lousã irá apresentar uma pro-
posta de regeneração urbana 
prevista para a rua de D. Hen-
rique Figueiredo, praça de Luís 
de Camões, avenida de São 
Silvestre, rua de Dr. Eugénio 
de Lemos e rua de Professor 
António Batista de Almeida.

A sessão terá lugar no 
Auditório da Biblioteca Muni-

cipal, pelas 19h00, e preten-
de informar os munícipes de 
quais as soluções a adoptar 
e os objectivos específicos 
das mesmas.

A apresentação que se in-
sere ao “Plano de Acção para 
a Regeneração Urbana” de-
finida para o concelho, inclui 
diversos investimentos em 
espaços públicos e em ruas 
do centro da vila.

Câmara apresenta proposta
de regeneração urbana
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Economia
Preço médio das casas em Lisboa 

supera o meio milhão de euros
O preço médio de ven-

da de casas em Lisboa au-
mentou 8% entre  final de 
2018 e 2019, para um valor 
já superior a meio milhão 
de euros: 520,645 mil. Esta 
é umas das conclusões de 
um barômetro semestral 
elaborado pelo portal imobi-
liário Imovirtual, que revela, 
também, que o preço médio 
pedido nos alugueis está 
baixando. O estudo, que é 
feito com base em dados 
disponíveis na plataforma, 
indica que a nível nacional, 
o preço médio anunciado 
de venda de apartamentos 
e casas subiu 9% de um 
ano para o outro. Aveiro 
foi o distrito com o maior 
crescimento de preço mé-
dio anunciado, com um au-
mento de 14%, de 179.490 
euros para 203.920 euros. 
Mesmo assim, Aveiro ain-
da não está no top 5 dos 
distritos mais caros para 
comprar casa. Além de Lis-
boa (520 mil euros), Faro 

fica em segundo lugar (430 
mil, um ligeiro aumento de 
3%), depois Madeira (311 
mil), Porto (288 mil euros) 
e Setúbal (263 mil). Com 
um aumento de 13%, Setú-
bal é o distrito deste top 5 
onde os preços anunciados 
subiram mais no período 
em análise, embora o pre-
ço de uma casa em Setú-
bal seja metade de Lisboa.                                                                                                                      
No que diz respeito ao dis-
tritos mais baratos, Castelo 
Branco é o mais barato do 
país (119 mil euros), em-
bora tenha havido um au-
mento de 8%, segundo os 
dados recolhidos pela pla-
taforma. Depois, Beja, (125 
mil), Guarda (135 mil) e 
Portalegre (145 mil) — dis-
tritos onde houve ligeiras 
descidas dos preços mé-
dios. Neste bottom 5, além 
de Castelo Branco só San-
tarém teve um aumento, de 
4% para 152 mil euros.

Onde o mercado parece 
estar a perder algum gás é 

no preço médio pedido nos 
alugueis, que caiu 9% a ní-
vel nacional, quando con-
siderados apartamentos e 
casas. E a oferta parece 
estar a aumentar: a julgar 
pelos anúncios colocados 
no Imovirtual, estes subi-
ram 73%, ao passo que 
para venda só houve mais 
11% de anúncios.

O top 5 nos preços do 
aluguel é igual ao da venda, 
embora numa ordem dife-
rente: Lisboa (cai 10% para 

1.532 euros), Porto (perde 
3% para 1.104 euros), Ma-
deira (derrapa 15% para 
890 euros), Setúbal (baixa 
9% para 836 euros) e Faro 
(afunda 20% para 782 eu-
ros). Já os alugueis mais 
baratos estão na Guarda 
(desce 23% para 313 eu-
ros), Portalegre (desce 9% 
para 348 euros), Beja (des-
ce 23% para 424 euros), 
Castelo Branco (sobe 11% 
para 426 euros) e Bragança 
(desce 3% para 456 euros).

As exportações de vi-
nho deverão bater um novo 
recorde, e assim ficar mais 
próximo da meta da Vini-
Portugal de chegar aos mil 
milhões de euros de vinho 
exportado em 2022. Até 
outubro, as exportações 
cresceram 4% para mais 
de 678 milhões de euros.” 
São números muito inte-
ressantes”, comenta Jorge 
Monteiro, presidente da 
ViniPortugal, organização  
responsável pela gestão 
da marca Wine of Portu-
gal, num ano que arrancou 
com uma série de incerte-
zas em alguns dos princi-
pais mercados de destino 
dos vinhos portugueses, 
como o Brasil e Angola, 
a que vieram juntar-se as 
tensões comerciais entre 
os EUA e a Europa.

“Estamos muito próxi-
mos de atingir o objetivo 
de fechar o ano com mais 
um recorde”, refere Jor-
ge Monteiro, apesar de o 
crescimento ter sido mui-
to desigual nos diferentes 
mercados. De entre os 
destinos mais relevantes 
para as exportações na-
cionais, destaque para o 
crescimento de 15% no 
Reino Unido, uma per-
formance surpreenden-
te, mas que o presidente 

Vinho perto  de um novo 
recorde na exportação

As queixas relaciona-
das com os atrasos na 
atribuição de pensões au-
mentaram cerca de 8 ve-
zes em apenas 3 anos. 
Os números da Provedoria 
de Justiça revelam que no 
ano passado,  até ao fim 
de novembro,  foram feitas 
1600 reclamações contra 
os atrasos do Centro Na-
cional de Pensões, o que 
dá uma média de 4 por 
dia. Em 2017, foram apre-
sentadas pouco mais de 
200 queixas. Este número 
disparou , cerca de qua-
tro vezes mais,  em 2018, 
ano em que foram contabi-
lizadas 923 reclamações.                                                                                                                                     
   Os atrasos no proces-
samento e pagamento de 
pensões foram os principais 
motivos apresentados por 
quem reclamou. Uma parte 
considerável das reclama-

ções, recebidas no passado 
ano, diz respeito a atrasos 
superiores a um ano. No fi-
nal do ano passado havia 
ainda 14,3 mil processos 
pendentes para atribuição 
de pensões de velhice, so-
brevivência e invalidez, se-
gundo revela a tutela. Face 
a 2018, registou-se uma que-
da de 32,4 mil pendências.                                                                                                                                      
    “Continuamos a acompa-
nhar a situação e a aguardar 
os resultados das medidas 
adotadas pelo Governo e pelo 
Instituto de Segurança So-
cial, estando a ser efetuadas 
operações de monitorização 
do tratamento conferido aos 
requerimentos entrados no 
Centro Nacional de Pensões, 
a fim de verificar a evolução 
das pendências”, afirma a 
Provedoria de Justiça.

O Governo refere que o 
prazo de atribuição das pen-

da ViniPortugal atribui a 
um provável reforço dos 
stocks dos importadores 
para manterem a ativida-
de estável durante o pe-
ríodo transitório do Brexit. 
A crescer a uma taxa in-
teressante, de  4,76%, 
está também o Canadá, 
mercado onde os vinhos 
tranquilos portugueses 
já pesam mais do que os 
vinhos fortificados. Tam-
bém os EUA estão com 
um bom crescimento, na 
ordem dos 6,48%, se-
gundo os últimos dados 
do INE. O Brasil, com um 
crescimento de 3,62%, 
fica aquém do desem-
penho que os exporta-
dores gostariam de ter. 
“É um mercado errático”, 
admite Jorge Monteiro.                                                                                                                                        
    Em queda está o merca-
do chinês, com os núme-
ros do INE a mostrarem 
uma redução de quase 
5% face a igual período do 
ano passado. O presiden-
te da ViniPortugal acredi-
ta que este resultado se 
prende com questões de 
política econômica inter-
na, já que praticamente 
todos os grandes fornece-
dores de vinho para a Chi-
na estão a perder terreno, 
com exceção da Austrália 
e do Chile.

Os portugueses gas-
taram, em média, 35,5 
milhões de euros por dia 
a comer fora de casa, se-
gundo dados revelados 
este mês pelo Eurostat e 
que são relativos a 2018. 
O gabinete de estatísticas 
da UE contabiliza que, 
nesse ano, as famílias 
gastaram 12 956 milhões 
de euros para fazer refei-
ções em restaurantes, ca-

fés, cantinas e similares. 
O gasto coloca Portugal 
na nona posição a nível 
europeu. Contudo, se for 
tido em conta o valor per-
centual dos gastos com 
refeições fora de casa no 
total das despesas men-
sais das famílias, Portugal 
sobe para o sexto lugar: 
os agregados consomem 
9,2% do orçamento men-
sal para este fim. Portugal 

O investimento, de 70 mi-
lhões de euros, é o primeiro 
da cadeia de hotéis Hyatt em 
Portugal, e irá também re-
novar a praça do Centro de 
Congressos de Lisboa. Uma 
das maiores cadeias mun-
diais de hotéis, vai inaugurar 
em Lisboa um hotel de cinco 
estrelas com componente 
residencial no primeiro in-
vestimento do grupo hotelei-
ro em Portugal.

 Localizada à beira-rio, 
na freguesia de Alcântara, 
junto ao Centro de Con-
gressos de Lisboa, o Hyatt 
Regency Lisboa tem inves-
timento de 70 milhões de 
euros prevê a construção 
de um novo jardim público 
e a renovação da praça do 
Centro de Congressos de 
Lisboa. Estão ainda previs-
tas a abertura de lojas de 

Portugueses gastam 35,5 milhões 
por dia a comer fora de casa

Queixas por atrasos nas pensões 
dispararam em três anos

luxo no piso térreo. O  Hyatt 
Regency Lisboa  vai ter um 
bar no terraço, com vista 
panorâmica para o rio, res-
taurante, piscina, ginásio, 
parque de estacionamento, 
salas de reunião e um spa.  
O fato de Lisboa ser uma 
das cidades europeias que 
mais cresceu a nível turís-
tico é apontado como uma 
das razões para o investi-
mento.

De acordo com Nuno 
Galvão-Pinto, vice-presi-
dente regional de desenvol-
vimento da Hyatt “Lisboa é 
uma das cidades europeias 
com mais dormidas e está 
rapidamente a estabelecer-
se como um destino privile-
giado para quem viaja em 
lazer, mas também para via-
gens de incentivo ou gran-
des convenções”.

sões foi alvo de redução no 
último ano. “Nas pensões 
de velhice, o prazo médio 
de deferimento reduziu para 
139 dias em novembro (face 
a 166 dias em dezembro de 
2018)”, refere o gabinete da 
ministra Ana Mendes Godi-

nho. Desde o início de 2019 
foram atribuídas cerca de 
14 300 pensões provisórias 
e, neste momento, sublinha 
o ministério, a capacidade 
de conclusão de processos 
é superior em cerca de 20% 
à entrada de novos.

Hotel de cinco estrelas e 
apartamentos de luxo vão 

nascer em Alcântara em 2020                                                                                                                               

surge acima da média da 
União Europeia (7%) no 
peso que os serviços de 
restauração representam 
nas despesas de consu-
mo.                                                                                                      

Ao longo de 2018, os 
europeus gastaram cerca 
de 600 bilhões de euros 
neste tipo de serviços, o 
equivalente a 1644 mi-
lhões de euros por dia. 
Em termos percentuais, é 
na Irlanda que os gastos 
a comer fora mais pesam 
nas despesas das famílias 
(14,4%).  Se a análise for 
feita em valor absoluto, 
o Reino Unido lidera: em 
2018, os britânicos gas-
taram 116 bilhões. É no 
leste da Europa que os 
gastos das famílias com 
refeições fora de casa 

menos pesam no total, 
com destaque para a Ro-
ménia (1,9%), Polónia 
(3%) e Lituânia (3,4%).                                                                                                                                          
As famílias portuguesas 
destinaram 9,2% das des-
pesas para fazer refeições 
fora de casa. Numa déca-
da, segundo o Eurostat, 
este indicador subiu um 
ponto percentual no País, 
passando de 8,2% em 
2008 para 9,2% em 2018. 
Este balanço reflete tam-
bém a descida do IVA na 
restauração, de 23% para 
13%, que teve lugar a 1 de 
julho de 2016. A medida foi 
uma das bandeiras de An-
tónio Costa no último go-
verno, invertendo a subida 
que teve lugar durante os 
anos de resgate financeiro 
da ‘troika’ em Portugal.
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Política

O candidato à liderança 
do PSD Luís Montenegro 
disse  que não é do interes-
se nacional ter um partido 
social-democrata “silen-
cioso” e “passivo”, porque 
o país precisa de uma voz 
forte que faça de contra-
peso ao PS. “O que é que 
ganha o país com a hesita-
ção, com a confusão, com 
a percepção de subalterni-
dade do PSD? O país não 
ganha nada, o país perde”, 
afirmou o candidato.

Para o candidato, não 

Montenegro diz que “não é do interesse
nacional” ter um PSD “silencioso”

Dia 11 de janeiro são as 
eleições diretas no PSD e 
os três candidatos a líder,  
Rui Rio, Luís Montenegro e 
Miguel Pinto Luz, esgotam 
os últimos argumentos para 
convencer os militantes. O 
presidente do PSD e recan-
didato, Rui Rio, até já ad-
mitiu poder ganhar no pri-
meiro turno, tal como o seu 
adversário Luís Montene-
gro. Já, Pinto Luz não recu-
sa dialogar com ninguém, 
até com o CHEGA, porque 
os portugueses votaram no 
partido de André Ventura.                                                                          
O candidato Luís Monte-
negro, por exemplo, esteve 
em Penafiel no fim de se-
mana com cerca de 2 mil 
pessoas, para fazer o dis-
curso de unidade do PSD. 
“Eu estou aqui para unir o 
PSD, respeitando a diversi-
dade de pensamento dentro 
do PSD. Unir não significa 
obrigar todos a pensarem 
da mesma forma e muito 
menos significa mandar 
pela porta fora aqueles 

que pensam diferente de 
nós”, declarou o também 
antigo líder parlamentar, 
citado pela Lusa. Montene-
gro acrescentou que o seu 
alvo não é o PSD, mas sim 
António Costa. E atacou a 
gestão do Serviço Nacional 
de Saúde, com restrições 
em serviços.

Pinto Luz esteve no 
Norte do país para atacar 
a esquerda que hoje é o 
carrasco do SNS. Contudo, 
foi questionado pelos jorna-
listas se estaria disposto a 
fazer alianças com partidos 
como CHEGA. Na respos-
ta, lembrou que os portu-
gueses votaram no CHEGA 
e, portanto, os sociais-de-
mocratas têm de saber fa-
lar e dialogar, sem colocar 
linhas vermelhas nesse di-
álogo. Porém, assegurou 
que uma eventual conversa 
com o CHEGA não significa 
que se aceite o ideário do 
partido.  A ideia de diálogo 
de Pinto Luz com o CHEGA 
acabou também por moti-

é do interesse nacional 
ter um PSD pequeno, ter 
um PSD silencioso, ter um 
PSD passivo, ter um PSD 
que não cumpre aquela 
que é hoje a missão que os 
portugueses lhe confiaram: 
“Sermos o principal partido 
da oposição”.

“Nós temos Estado a 
mais em Portugal. Nós 
temos PS a mais em Por-
tugal. Nós temos comu-
nismo, ‘bloquismo’ e socia-
lismo a mais em Portugal. 
E o PSD não pode ser 

“Como é que nós podemos 
silenciar e não ser os porta-
vozes de tantas centenas 
de milhares de portugue-
ses que ficam à porta dos 
hospitais e dos centros de 
saúde porque nunca um 
Governo investiu tão pou-
co nos serviços públicos 
como o Governo do PS?”, 
questionou.

Dirigindo-se depois aos 
militantes, perguntou: “O 
que é que vocês querem? 
O que é que querem para 
este partido e por via dele 
para a sociedade portu-
guesa? Querem continuar 
a ser um apêndice do PS? 
Querem continuar à espe-
ra de que o PS dê cabo do 
país para governarmos em 
tempos de emergência? 
Querem um PSD subalter-
no do PS, à espera do PS, 
que não se incomoda que 
o PS governe, quer ganhe 
quer perca eleições?  Que-
rem esse PSD ou querem o 
PSD de alternativa?”.

O Presidente da Re-
pública, Marcelo Rebelo 
de Sousa, afirmou  que 
aguarda serenamente a 
fase da generalidade do 
Orçamento do Estado 
para 2020, que decorre 
esta semana no parla-
mento, reiterando que não 
está preocupado com a 
passagem do documento.

Na cerimónia de lar-
gada do navio-escola Sa-
gres, que partiu para uma 
viagem de 371 dias no âm-
bito das comemorações do 
V Centenário da Circum-
Navegação do navegador 
português Fernão de Ma-

“Não estou preocupado com a passagem
do Orçamento do Estado”, diz o Presidente

cúmplice, nem conivente 
do socialismo e do comu-
nismo”, afirmou.

Na sua intervenção, o 
antigo líder parlamentar 
dos sociais-democratas de-
clarou que Portugal precisa 
de ter uma oposição “à po-
lítica socialista, comunista 
e bloquista”.

“O que é do interesse 
nacional é que a democra-
cia tenha alternativas e não 
tenha apenas um partido e 
todos os outros à sua volta. 
Eu não me resigno e não 
me conformo com uma po-
lítica em Portugal em que o 
PS governa sempre desde 
que se entenda com todos 
os demais partidos”, disse. 
Na sua opinião, “a demo-
cracia portuguesa precisa 
de uma alternativa”, “uma 
voz forte que faça de con-
traponto e de contrapeso a 
este socialismo” e que “cha-
me a atenção para os erros 
da governação, para as 
omissões da governação”.                                                                                                                              

galhães, Marcelo Rebelo 
de Sousa foi questionado 
sobre o anúncio feito pelo  
BE de que não vai votar a 
favor do OE2020 na ge-

“O Orçamento trabalha-
se até ao último dia. O que 
percebi das declarações da 
coordenadora do BE, Ca-
tarina Martins é que ainda 
não há condições para o BE 
aprovar o orçamento. É um 
trabalho que está a ser feito 
e seguramente vamos ter, 
como sempre tivemos, um 
bom Orçamento com vota-
ção maioritária na Assem-
bleia da República”, afirmou 
António Costa aos jornalis-
tas no Porto, à saída da reu-
nião da Comissão Nacional.                                                                                                                                   
O primeiro-ministro disse 
que não há nada que esteja 
particularmente a dificultar 
qualquer tipo de negocia-
ção, frisando que o que está 
a acontecer não é em nada 
diferente do que sucedeu na 
anterior legislatura.

Costa reagia a perguntas 
sobre o anúncio da coordena-
dora bloquista, Catarina Mar-
tins, de que a Mesa Nacional 
decidiu não haver condições 
para o BE votar favoravel-
mente o OE para 2020 na ge-
neralidade, prosseguindo as 
negociações para ver se há 
caminho para a abstenção.

“Orçamento trabalha-se até 
ao último dia”, diz Costa

Rio e Montenegro querem ganhar no 1.ª turno
e Pinto Luz admite falar com o Chega

“A Mesa Nacional consi-
dera que não há condições 
para o BE votar favoravel-
mente a proposta de Or-
çamento apresentada pelo 
Governo”, disse Catarina 
Martins.

“Do ponto de vista das 
políticas concretas, o orça-
mento  peca por privilegiar 
o excedente orçamental em 
detrimento do investimento 
de que o país necessita. 
O fraco investimento é um 
déficit econômico grave 
e que as pessoas sentem 
todos os dias da sua vida 
na falta de transportes, 
nas condições degradadas 
nas escolas, na Justiça, no 
Serviço Nacional de Saú-
de. E, por isso mesmo, a 
Mesa Nacional considera 
que não há condições para 
o BE votar favoravelmente 
a proposta de OE apresen-
tada pelo Governo”, garan-
tiu Catarina Martins.

“No entanto, a Mesa Na-
cional regista que ainda es-
tão em curso negociações 
entre o BE e o Governo, e 

“Não há condições para 
votar OE favoravelmente”, 

diz Catarina Martins

“Todas as negociações 
têm dificuldade. Se pensás-
semos todos o mesmo, éra-
mos do mesmo partido. O 
que está a acontecer com 
este Orçamento não é nada 
diferente do que aconteceu 
com outros Orçamentos. Há 
quem diga que na legislatura 
anterior era diferente porque 
havia um documento assi-
nado, mas esse acordo não 
obrigava ninguém a aprovar 
o Orçamento”, assegurou o 
secretário-geral do PS.

“Há um trabalho conjunto, 
uma apreciação conjunta de 
propostas, ideias, e chega-
mos sempre ao fim com bons 
resultados”.

Quanto à confiança na 
aprovação do documen-
to, Costa referiu não es-
tar em causa uma ques-
tão de esperança, mas 
um trabalho em curso.                                                                                                                                   
O primeiro-ministro referiu 
ainda que o PS tem estado a 
trabalhar com o PCP, o BE, 
o PAN e com o Livre. “Fize-
mos isso com o Programa 
do Governo, estamos a fa-
zer para o Orçamento e va-
mos continuar a fazer”.

neralidade, deixando em 
aberto a possibilidade de 
se abster ou votar contra, 
sentido de voto que faz de-
pender das negociações 

com o Governo.
“Eu não quero comen-

tar isso. Isso é uma ques-
tão que está em curso e 
que vai ser debatida na 
generalidade esta sema-
na. Aguardo serenamen-
te, depois será a fase da 
especialidade”, respondeu 
aos jornalistas, numa res-
posta muito breve.

Uma vez que até che-
gar a Belém ainda demo-
ra tempo, o Presidente da 
República reiterou o que 
tem dito desde o início: 
“Eu não estou preocupado 
com a passagem do Orça-
mento do Estado”.

var comentários nas redes 
sociais e uma explicação 
de um dos seus apoiantes: 
Mauro Xavier.  “ Com esta 
visão Pinto Luz quer ter 
uma maioria de votos apre-
sentando-se a eleições sem 
coligações pré-eleitorais. 
Se não obtiver o resultado 
esperado, fala com todos 
os partidos não socialis-
tas eleitos com objetivo 
de formar governo. Afirma 
isto de forma transparen-
te e clara. Não vai levar o 
PSD para a direita. Isso é 
proposta de outro candida-

to, mas não ignora a reali-
dade!”, escreveu o antigo 
líder da concelhia do PSD/
Lisboa Rui Rio apresentará 
formalmente a sua moção 
numa iniciativa em Lisboa. 
A escassos  2,5 Km estará 
também Luís Montenegro, 
reunido com militantes num 
hotel em Lisboa, enquanto 
Pinto Luz  ruma a Vila Real.. 
Se nenhum dos candidatos 
conseguir 50% dos votos 
mais um, então há novo mo-
mento eleitoral no dia 18 de 
janeiro, entre os dois candi-
datos mais votados.

achou por bem não inter-
romper esse processo ne-
gocial. A Mesa decidiu, por 
isso, mandatar a Comissão 
Política para prosseguir o 
processo negocial, que vai 
permitir, ao longo da sema-
na e ainda antes de sexta-
feira, verificar se há algum 
caminho possível para ma-
térias orçamentais funda-
mentais que o BE propõe. 
Se houver, o BE poderá abs-
ter-se e viabilizar o OE; no 
entanto, se estas negocia-
ções não resultarem nesse 
caminho necessário, o BE 
votará contra o OE”, acres-
centou a líder bloquista.                                                                                                                              
Numa curta intervenção, 
Catarina Martins conside-
rou também que o OE para 
2020 não traz nenhuma 
novidade nem “nenhuma 
capacidade de repor rendi-
mentos. No entender da lí-
der do BE, isso faz com que 
a proposta do Governo es-
teja marcada pela incapaci-
dade de resposta a um país 
em que ainda há pensões e 
salários muito baixos.
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CASA DOS POVEIROS
SOCIEDADE RECREATIVA E CULTURAL DE BENEMERÊNCIA DE UTILIDADE PÚBLICA MUNICIPAL

DECRETO 4789 DE 22/05/34

(SEDE PRÓPRIA)

FUNDADA EM 08/01/1930

90º Aniversário de Fundação da Casa dos Poveiros
Casa dos Poveiros - Dia 12 de Janeiro de 2020

Cardápio: Churrasco, sardinha assada na brasa, guarnições e saladas diversas, 
bebidas e sobremesas a parte - Horário: 12:30 horas - Atração musical: Os 
Vilacandenses
Folclore: Apresentação especial do Rancho Poveiro, diretamente de Por-
tugal para as comemorações e Rancho Folclórico Eça de Queirós

Convite individual:
R$ 70,00 Antecipado

até dia 10 Janeiro/20 - R$60,00

Reservas e Informações:
(21) 2284-9190 - 3178-4254

Casa das Beiras reabre com
almoço de Reis e aniversariantes

Apesar do forte calor 
no domingo, a comuni-
dade portuguesa, esteve 
em peso, no 1º convívio 
social de 2020,que teve 
como destaque, o almo-
ço de Reis e homena-
gem aos aniversariantes,  
como o presidente Beirão 
José Henrique e sua es-
posa 1ª dama Verônica 
Trindade, recebendo os 
amigos e associados, 
com muita alegria e des-
contração. Marca regis-
trada da diretoria beirã, 
que ofereceu um cardá-
pio de muito bom gosto. 
Destaque para o sucu-
lento churrasco. Um dia 
perfeito com as tradições 
do dia de Reis, sendo 
revividas, com muita in-
tensidade. Uma tarde 
maravilhosa, não faltan-
do o tradicional bolo co-
memorativo em homena-
gem aos aniversariantes 
do mês. Com direito aos 
Parabéns. 

A atração musical fi-
cou com a Banda Típicos 
da Beira Show,  do nosso 
maestro Rogério Costa e 
sua turma realizando um 
lindo espetáculo.

Nosso maestro Rogério Costa e sua Banda Típicos da Beira Show empolgando a todos com sua apre-
sentação

Mesa do 
vice-pre-
sidente 
Beirão, Luís 
Ramalhoto, 
sua mãe 
D,. Lourdes 
Ramalhoto, 
esposa Ma-
ria Helena

Num destaque 
vemos, o presi-
dente da Casa 
da Beiras, José 
Henrique da  
Casa das Bei-
ras José Henri-
que, esposa 1 
dama Verônica 
Trindade,  a 
dinâmica, 
secretária Cris, 
com o Casal 
Júlio Robalo 
e sua esposa 
Ilda Robalo

Esta aí uma turma que sempre mostram um show de simpatia, os 
casais, Olinda seu esposo Luís da Orla Cereais, Eneida, Francisco 
Torrão dos Biscoito Globo

Gente jovem 
e bonita, 

marcando 
presença no 

almoço de 
Reis da Casa 

das Beiras, 
deixando o 
presidente 
José Hen-

rique e a 
1ª dama Verô-
nica Trindade 
muito felizes

Primeira dama 
Verônica
Trindade e
amiga Maria 
Helena durante 
o sorteio dos 
brindes

Panorâmica 
do almoço dos 
aniversarian-
tes e de Reis

Panorâmica 
do almoço dos 
aniversariantes 
e de Reis
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Imbatível Fortaleza dos Reis Magos

Dia 09.01.2020
O amigo e assinante Sr. Antonio 
Joaquim Marta; Joaquim Brandão 
de Oliveira (Arouca); Fabio Fernan-
des (Alf Park Estacionamento); Elza 
Campos (a Maria das Águas).
Dia 10.01.2020
Sr. João Augusto B. da Ana (Conse-
lheiro do Centro Trasmontano); Ma-
nuel Assis Pires; Ronaldo Martinez; 
aniversaria nesta data também o 
grande amigo e assinante Sr. Hum-
berto Gregório Mendes; Parabéns 
enviamos a amiga Fátima Macedo 
lá da Casa de Viseu do Rio de Ja-
neiro; Abraços para o amigo palmei-
rense Leandro Jardim ex- Casa Ilha 
da Madeira.
Dia 11.01.2020
Faria aniversario neste dia o falecido 
Professor Manuel Marques; Paulo 
Henrique Miranda (filho Manuel Dias 
e Isabel); Elizabeth Ferraro Felix (es-
posa Manuel Felix); Luis Martins.
Dia 12.01.2020
Brás Alves do Nascimento; dia do 
aniversario da amiga Ana Pantaleão 
esposa do amigo sanfoneiro Marce-
lo João ambos diretores da Casa de 
Brunhosinho de São Paulo; Bruno 
Braz Mendes do Nascimento (filho 
do amigo Brás); Aurora Assunção 
Alves (Arouca); Rui Manuel Martins 
Custodio; Carol Gil (neta do amigo 
Sr. Gil); Aniversario de casamento 
do Sr. Mario R. Ferreira e a Sra. Elvi-
ra de J. Ramos (57 anos em 2.020); 
parabéns ao amigo José Pisco fun-
dador da Casa do Minho e do Ran-
cho da Casa do Minho de São Paulo.
Dia 13.01.2020
Aletea Menezes Lima; Lucy Marques 
Corradini (Elos Sul); Aniversário de ca-
samento dos amigos Georgina e Alberto 
Monteiro de Andrade, (Elos Sul); para-
béns ao amigo de longa data Manuel Nu-
nes do Empório Luso; Parabéns também 
ao amigo e diretor da Casa de Brunho-
sinho de São Paulo, o Carlos Romano.  
Dia 14.01.2020
José Joaquim Sieiro; Deolinda Rosa 
Gonçalves Mota (esposa Almir da 
Silva Mota).
Dia 15.01.2020
Aniversário de casamento Carlos 
Duarte Madeira (ex-Tap Air Portu-
gal) e Dinorá Madeira; Maria Lucia 
Gomes (esposa Aníbal Moreira 
Dourado dos Poveiros); Thais Lou-
renço Ramos (filha Mario e Olinda); 
Caroline filha do casal Eliane e Mar-
celo (neta do casal amigo Sra. Maria 
Caldeira e o falecido e saudoso ami-
go Sr. Avelino Teixeira). 

Dia 18.01.2020
Recepção ao Rancho da Póvoa de Varzim nos Poveiros de São Paulo
A Associação dos Poveiros de São Paulo convida a todos para esta noite 
de “Gala à Poveira”, um seleto jantar a partir das 20 horas, para receber o 
Rancho da Povoa de Varzim, vindo especialmente de Portugal, e teremos 
também a presença do Presidente da Câmara da Povoa de Varzim, o Eng. 
Aires Pereira. A animação estará a cargo da tocata do Rancho Folc. Raízes 
de Portugal. Convites e informações 2503.2835 - 2967.6766 - 993717755 – 
985945146. 
Dia 19.01.2020
Tarde de Folclore Internacional na Casa de Portugal
A Casa de Portugal de São Paulo com o apoio da Associação dos Poveiros 
de São Paulo estará realizando esta belíssima tarde de folclore a partir das 
15 horas. Teremos como atração vinda de Portugal o conhecido Rancho Po-
veiro e ainda o Grupo Folc. da Casa de Portugal e o Rancho Folc. Raízes de 
Portugal. No bar teremos os tradicionais petiscos da culinária portuguesa e 
bebidas a parte. Convites e Informações: Av. da Liberdade, 602 Bairro da 
Liberdade fones (11) 3273.5555 – 3273.5553 – 3273.5551

O jornal Portugal em Foco, publica aqui neste espaço graciosamente e 
também no seu Facebook semanalmente, todos os eventos da comuni-
dade, desde que os mesmos sejam informados, via telefone, fax, email, 

WhatsApp, Messenger, convite ou por oficio. As correspondências podem 
ser enviadas para a Rua Dr. Francisco Jose Longo, 135 Chácara Inglesa - 

Vila Mariana CEP 04140-060 Telefones (11) 5589.3309 
WhatsApp 99902.4295 ou 

email: amotorrao@gmail.com

Durante os 60 anos em 
que Portugal esteve 

sob a Coroa de Madri 
(1580 – 1640), duas das 
capitais do Nordeste bra-
sileiro seriam fundadas 
pela dinastia dos vienen-
ses Habsburgo - então 
soberanos de Espanha, 
bem como das Américas 
e do vastíssimo Império 
herdado de Lisboa nas 
Áfricas e na Ásia, para 
além dos Países Baixos, 
agrupando o Benelux 
(Bélgica, Holanda e Luxemburgo), 
e a própria Áustria. A primeira foi a 
Cidade Real da Filipeia de Nossa 
Senhora das Neves, em 1585, atu-
al João Pessoa, capital da Paraíba, 
pelo Rei Felipe II (1527 – 1598), O 
Prudente, que, em Portugal, teve o 
título de Felipe I. A segunda, Natal, 
capital do Rio Grande do Norte, 
consolidada e criada em 1599, no 
ano seguinte à construção da For-
taleza dos Reis Magos, para de-
fender a região das freqüentes in-
vasões francesas, semelhantes às 
que deram origem à colônia França 
Antártica (1555 – 1570), na Baía da 
Guanabara, no Rio de Janeiro. O 
baluarte potiguar foi inaugurado em 
6 de janeiro, Dia dos Reis Magos, e, 
por isso, foi assim batizado – sendo 
bastante parecido com outras ci-
dadelas lusitanas erguidas nos sé-
culos XV e XVI na costa Ocidental 
africana, entre as quais, a de Maza-
gão, no Marrocos, e a de São Jorge 
da Mina, próxima a Acra, capital de 
Gana. Natal ganharia notoriedade 
em todo o planeta por ter sido o 
ponto escolhido para a cimeira, ou 
seja, a reunião de cúpula dos presi-
dentes do Brasil, o gaúcho Getúlio 
Vargas (1882 – 1954), nascido em 
São Borja, na fronteira com a Ar-
gentina, numa família açoriana, e o 
dos Estados Unidos, o nova-iorqui-
no Franklin Delano Roosevelt (1882 
– 1945), de ascendência holande-
sa. O encontro ocorreu em 28 de ja-

neiro de 1943 e selaria, oficialmen-
te, a ingresso do Brasil na Segunda 
Guerra (1940 – 1945), ao lado dos 
aliados - Estados Unidos, Inglater-
ra, União Soviética e as forças re-
beldes da Résistance Française, 
lideradas de Londres pelo General 
Charles de Gaulle (1890 – 1970).

Vargas permitiu que as aerona-
ves militares americanas, deslo-

cando-se das bases do Sul dos Es-
tados Unidos, fizessem escala em 
Natal, no extremo oriental do País, 
onde eram reabastecidas, para, 
em seguida, cruzarem o Atlântico, 
rumo ao Norte da África, tentando 
conter a ofensiva da Alemanha co-
mandada pela Raposa do Deserto, 
General Erwin Rommel (1891 – 
1944), prestes a conquistar o Egito 
e, consequentemente, o Canal de 
Suez – em poder dos ingleses do 
Primeiro Ministro Winston Churchill 
(1874 – 1965). O Presidente brasi-
leiro comprometeu-se também em 
despachar tropas, posteriormente, 
para ajudar os aliados na Itália con-
tra o nazi-fascismo – o que aconte-
ceria em 1944, com a chegada dos 
‘pracinhas’ da Força Expedicionária 
Brasileira (FEB) ao front da Linha 
Gótica, na Região da Toscana. Mas 
poucos são os turistas que viajam 
ao Rio Grande do Norte e se inte-
ressam, ademais de suas paradisí-
acas praias, pelo célebre summit de 
Vargas e Roosevelt. Visitam, sim, a 
imponente Fortaleza dos Reis Ma-

gos, na margem direita da 
barra do Rio Potengi, uma 
fortificação, com planta do 
jesuíta espanhol Gaspar de 
Samperes, que os holan-
deses, durante a ocupação 
do Nordeste brasileiro (de 
1630 a 1654), a qualifica-
vam como a mais inexpug-
nável de todas as Américas, 
conforme definição do ‘es-
pião e comerciante’ neerlan-
dês Adriaen Verdonck, resi-
dente em Olinda, quando 
do ataque de seus compa-

triotas. Ele era natural da região de 
Brabante, entre a Bélgica e a Holan-
da, e morreria, em 1631, em Recife. 
Concordam completamente com a 
avaliação de Verdonck dois notó-
rios estudiosos daquele período, os 
jornalistas e pesquisadores, ambos 
potiguares, Luís da Câmara Cascu-
do (1898 – 1986), nas crônicas que 
compõem sua “História da Cidade 
de Natal”, publicado em 1947, e “Os 
Holandeses no Rio Grande do Nor-
te”, de 1949, e Hélio Galvão (1916 
– 1981), no trabalho de fôlego intitu-
lado “História da Fortaleza da Barra 
do Rio Grande”, lançado em 1979, 
merecendo em 2015, uma edição 
compacta em português e inglês.       

Tive o privilégio de conhecer a 
Fortaleza dos Reis Magos no 

dia 24 de setembro último, como 
mostra a foto que ilustra a coluna, 
com a minha esposa, Dona Andrea. 
O acesso à cidadela é feito por uma 
passarela sobre a praia, e dentro 
de suas intransponíveis muralhas 
de pedras, está custodiado um va-
lioso Padrão Português, datado de 
1501, à época dos Descobrimentos 
dos Mestres de Avis. O monumento 
é denominado, no Nordeste, Mar-
co Colonial de Touros – referente 
à localidade na costa do Estado, 
distante 84 quilômetros de Natal, 
onde foi fincado inicialmente. Mui-
to antes, portanto, dos Felipes de 
Espanha – e que foram também de 
Portugal.
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Esportes

O Marítimo foi a Vila do 
Conde vencer o Rio Ave 
por 1x0, gol de Getterson, 
aos 82 minutos de grande 
penalidade.

Os vilacondenses, que 
ainda tiveram dois gols 
anulados através da in-
tervenção do VAR, ficam 
com 19 pontos, enquanto 
o Marítimo, num regresso 
bem feliz de José Gomes, 
passa a ter 18.

P. Ferreira bate Mo-
reirense e deixa zona de 
despromoção

O P. Ferreira bateu, este 

domingo, o Moreirense por 
1-0, em duelo a contar para 
a 15.ª jornada da Liga.

Num jogo bastante 
equilibrado durante todos 
os 90 minutos, Bruno San-
tos (15’) apontou o único 
golo da partida, entregan-
do desta forma a vitória à 
equipe da casa.

Com este resultado e 
14 pontos, o P. Ferreira 
ascende à 16.ª posição e 
deixa a zona de despro-
moção, enquanto, com 17, 
o Moreirense desce para o 
12.º lugar.

Marítimo vence
em Vila do Conde

O futebolista do Belenen-
ses SAD Robinho, expulso 
na derrota com o Sporting 
de Braga, por 7x1, da 15.ª 
jornada da I Liga portuguesa, 
pediu desculpas ao árbitro 
Tiago Martins, por ter agido 
“de forma irrefletida”.

Nas redes sociais, Robi-
nho garantiu que nunca foi 
seu intuito “agir desrespeito-
samente ou colocar a autori-
dade do árbitro em causa”, 
mostrando-se “ciente de que 
não diminui a gravidade da 
situação”.

“O futebol de alto nível 
caracteriza-se pela espon-
taneidade, competitividade 
e intensidade, se calhar por 
isto, de forma irrefletida, agi 

Belenenses SAD: Robinho pede desculpas 
ao árbitro Tiago Martins pela expulsão

momentaneamente sem 
ponderar o certo ou erra-
do. O meu amadurecimento 
enquanto jogador também 
passa por assumir, lidar e 
aprender com este tipo de 
situações”, escreveu.

Robinho, de 22 anos, foi 
expulso à passagem do mi-

Antigo vice-presidente 
dos encarnados analisa 
compras, renovações, pré-
mios, vencimentos e comis-
sões

Rui Gomes da Silva dedi-
cou grande parte da crónica 
semanal que assina no blo-
gue ‘Novo Geração Benfica’ 
à analise dos motivos por 
que o Benfica decidiu apos-
tar em janeiro no plantel e 
fez contas ao dinheiro que 
os encarnados já gastaram 
após a venda de João Félix 
ao Atlético Madrid.

“Desde que vendemos 

Gomes da Silva faz contas ao 
dinheiro da venda de João Félix:

“A ordem é para gastar”
João Félix - por 120 milhões 
de euros - já gastamos 12 
em comissões dessa venda 
para o nosso (dele) parceiro 
estratégico, 20 milhões no 
RDT (mais 2 de comissões), 
17 milhões no Vinicius (mais 
1,7 de comissões), mais 20 
milhões no Weigl (mais 3 
milhões de prémio de as-
sinatura e mais 2 milhões 
de comissões), temos 77,7 
milhões de euros!”, come-
ça por constatar o antigo 
vice-presidente, que já se 
assumiu como candidato às 
próximas eleições do clube.

nuto 75 do encontro entre 
Belenenses SAD e Sporting 
de Braga, no sábado, rea-
lizado no Estádio Nacional, 
em Oeiras, após dar uma pe-
quena ‘palmada’ na mão do 
árbitro da partida, Tiago Mar-
tins, após ter visto um pri-
meiro cartão amarelo, sendo 
admoestado com o segundo 
poucos segundos depois.

O avançado pediu tam-
bém desculpas aos adeptos 
e deixou “uma palavra de 
apreço e de perdão” aos co-
legas de equipa, justificando 
que era o seu único objetivo 
“ajudar e contribuir para o su-
cesso do coletivo” e concluin-
do que a vontade de ajudar o 
clube e o coletivo “é total”

Víctor Garcia, lateral do Vitória de Guimarães, falou de 
uma “sensação amarga” depois da derrota caseira por 0-1 na 
receção ao Benfica.

 “A equipe fez tudo para ganhar, fizemos o que o treinador 
nos pediu e isso viu-se. Merecíamos como mínimo o empate. 
Fica uma sensação amarga, o Benfica só chegou uma vez à 
nossa baliza na primeira parte”, sentenciou, na flash interview.

 Os duelos com os ditos grandes não têm corrido de fei-
ção aos vimaranenses, mas para o venezuelano, o que tem 
faltado é fortuna. “Contra equipes grandes jogamos bem, com 
sacrifício e luta. Está a faltar sorte, porque fazemos tudo para 
ganhar.”

“MERECÍAMOS, NO
MÍNIMO, O EMPATE”

LIGA NOS 2019 - 2020
RODADA 15

LIGA Ledman 2019 - 2020
RODADA 15

RODADA15
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Através da publica-
ção digital Dragões Diá-
rio, o FC Porto destacou 
a justiça da vitória (2x1) 
dos comandados de Sér-
gio Conceição no clássi-
co com o Sporting, em 
Alvalade, trazendo à me-
mória desaires recentes 
com o leão… no desem-
pate por penáltis.

«Pois é, acontece, 
especialmente quando 
os jogos não são deci-
didos no desempate por 
penáltis. Sem a marca O clássico deste domingo em Alvalade entre Spor-

ting e FC Porto juntou na tribunal presidencial dois anti-
gos treinadores do Sporting. Lado a lado, Marco Silva, 
antigo técnico do Everton, e Paulo Bento, selecionador 
da Coreia do Sul, assistiram à derrota dos leões por 1x2 
contra os azuis e brancos.Tal como em Guima-

rães, também em Alva-
lade houve arremesso 
de artefatos pirotécnicos 
para o terreno de jogo 
com este a decorrer. Ao 
minuto 21, da bancada 
das claques leoninas saiu 
pote de fumo que aterrou 
na área de Luís Maximia-
no, mas como a ação do 
jogo estava no lado opos-
to do campo a interven-

O Benfica venceu, o 
Vitória de Guimarães no 
D. Afonso Henriques por 
1x0, em jogo da 15.ª jor-
nada do campeonato.

 Após assistência de 
Pizzi, o argentino Fran-
co Cervi fez o único gol 
da partida ao minuto 22, 
numa exibição muito apa-

Com 2019 a chegar 
ao fim, a Liga publicou a 
estatística dos melhores 
marcadores dos últimos 
10 anos.  Jonas, avançado 
do Benfica surge no topo 
da tabela com 110 gols.

Uma marca que o 
brasileiro alcançou em 
132 partidas pelos en-
carnados. Recorde-se 
que Jonas foi contrata-
do no início de 2014 e 
representou o Benfica 

Jonas é goleador da década

Jogador	 Clubes	 Golos
1.Jonas	 Benfica	 110
2.Lima	 Benfica,SC Braga e Belenenses	 83
3.Bas Dost	 Sporting	 76
3.Jackson Martínez	 FC Porto e Portimonense	 76
5.Cardozo	 Benfica	 68

Dragões destacam vitória no clássico “sem a marca dos
11 metros para mascarar e reverter exibições sofríveis”

Marco Silva e Paulo 
Bento juntos no

clássico de Alvalade

Também houve pirotecnia no
clássico com o jogo a decorrer

ção rápida de um bombei-
ro, que entrou no relvado 
com o jogo em marcha, 
para remover o pote de 
fumo resolveu a situação.

A cena repetiu-se aos 
48’, na área de Marchesín, 
mas com o Sporting a ata-
car, e outro bombeiro foi 
lá, sendo depois avisado 
por Jorge Sousa para não 
fazê-lo sem o jogo estar 
interrompido.

Raio de sol de Cervi
em exibição muito 
cinzenta no berço

gada dos encarnados.
Com esta vitória, a 

12.ª consecutiva na prova, 
o Benfica chega aos 42 
pontos e fica com sete de 
avanço sobre o FC Porto 
de forma provisória. No 
domingo, os dragões jo-
gam em Alvalade frente 
ao Sporting.

Confira os cinco melhores marcadores da última década:

até ao final da temporada 
passada, acabando por ser 
o melhor marcador da Liga 
em duas ocasiões.

Lima surge na segunda 
posição com 83 gols marca-
dos ao serviço de Belenen-
ses, SC Braga e Benfica; 

com Jackson Martinez (FC 
Porto e Portimonense) e 
Bas Dost (Sporting) fecham 
o pódio com 76 golos.

dos 11 metros para masca-
rar e reverter exibições so-
fríveis, o FC Porto voltou a 
ganhar ao Sporting e desta 

vez fê-lo em Alvalade, de-
pois de Soares arrancar 
um cabeceamento perfei-
to e agitar um chicote vir-

tual para silenciar o leão. 
Aos seis minutos, Marega 
já tinha feito o primeiro 
para os dragões», lê-se na 
newsletter oficial do clube.

Destacam ainda os 
azuis e brancos que «o 
Sporting é assumida-
mente uma das vítimas 
preferidas de Tiquinho 
Soares, que ontem mar-
cou pela sexta vez à 
equipa de Alvalade (a 
quinta com a camisola 
do FC Porto) enquanto 
decidia o clássico.»

 A Portuguesa empa-
tou em 1×1 com o Amé-
rica na tarde de sábado 
(4), no Estádio Giulite 
Coutinho. Com o resul-
tado, a Lusa continua 
na liderança do grupo 
da primeira fase do Ca-
rioca após três rodadas 
com sete pontos e ainda 
invicta na competição.

Em um primeiro tem-
po equilibrado, a Portu-
guesa foi quem saiu na 
frente no placar, com 

Associação Atlética Portuguesa do Rio segue firme e forte
um gol de Jhulliam aos 
39 minutos, aproveitando 
uma bobeira da zaga do 
America. Mas aos 7 minu-
tos do segundo tempo Ni-
valdo, de pênalti, igualou o 
placar.

A Lusa ainda chegou a 
oferecer perigo ao goleiro 
Deola, do América, que fez 
uma defesa espetacular 
em um chute de Adriano 
na pequena área. Entre-
tanto, o placar se manteve 
empatado e a Lusa voltou 

à Ilha com um ponto.
O próximo confronto 

da Portuguesa é contra 
o quinto colocado Nova 
Iguaçu, na próxima quar-
ta (8), às 15h, no Estádio 
Luso-Brasileiro.

Em caso de vitória, 
a Portuguesa chega a 
dez pontos e se classi-
fica caso o América não 
vença o Friburguense, já 
eliminado, em Nova Fri-
burgo. Esse jogo ocorre 
simultaneamente com a 

partida da Lusa.
— Sabemos da impor-

tância que será o próximo 
do jogo, uma vitória será 
um grande passo para 
seguirmos no caminho 
da classificação. Vamos 
trabalhar, pois o tempo 
é curto. Sabemos que o 
jogo será em casa e não 
podemos fazer nada de 
diferente do que fizemos 
até aqui — disse o ata-
cante Romarinho ao site 
FutRio.
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Conheça nossas propostas profissionais
de desempenho e conforto

Serviços
Desenvolvemos projetos para climatizar casas, escritórios, indústrias e 

muito mais. Somos capazes de desenvolver projetos de acordo com suas 
necessidades, oferecendo também manutenção preventiva e corretiva.

Nosso objetivo não é só fornecer e instalar o ar condicionado, nos preocupamos 
com o pós-venda, que realiza serviços de manutenção preventiva e/ou corretiva.

Estamos inteiramente à sua disposição em todos os momentos.

Vendas
prontoar@gmail.com

Contato@prontoar.com.br
www.prontoar.com.br

(21) 97024-3952

Desenvolvendo
Soluções

Foi um  dia de muita  
emoção para nossa 
vereadora da Câ-

mara Municipal do Rio de 
Janeiro Teresa Bergher,  

com a inauguração do 
belíssimo Parque Aquáti-
co do Clube Monte Sinai.        
Uma surpresa que nunca  
a vereadora jamais irá es-

quecer. Ela só sabia que 
o espaço levaria o nome 
do seu inesquecível amor 
Gerson Bergher. Ao des-
cerrar a placa, a vereado-

“Parque Aquático
Gerson e Teresa Bergher”

ra se deparo com o nome 
“Parque Aquático Gerson 
e Teresa Bergher”. Com a 
Voz embargada, muito, fe-
liz, – disse Gerson mere-
ce todas as homenagens! 
Quanto a mim, com hu-
mildade e determinação, 
cumpro com o meu dever 
de dar continuidade a seu 
trabalho. Muita generosi-
dade do grande empre-
endedor e presidente do 
Clube Monte Sinai, Al-
berto David Klein, e sua 
diretoria. Muito obrigada! 
– Com certeza mais um 
momento de muita felici-
dade desta grande guer-
reira visiense, que traba-
lhar muito pela população 
carioca e seus imigrantes.  

Radiante de felicidade, neste dia especial a Vereadora Teresa Bergher, ladeada 
pelas senhoras Rosa Beznoz, Fany Mercante e Brenda Sterim

No Parque Aquático Gerson & Teresa Bergher, no clube Monte Sinai, 
vemos, Letícia Levi, Ari Bergher, o presidente do Clube Monte Sinai o Sr. 
Alberto David Klein e sua esposa a 1ª dama Riva Klein e a Vereadora

Vereadora Teresa Bergher não conteve a emoção, ao lado dos fi-
lhos, Ari Bergher, Ariel Bergher, com a linda homenagem prestada 
ao seu saudoso esposo Deputado Gerson Bergher pela diretoria do 
Clube Monte Sinai

Um inesquecível dia para a Vereadora Teresa Bergher, na foto re-
cebendo o carinho dos amigos, Arnon Velmovitsky presidente da 
FIERJ, e o vice-presidente Márcio Meiliman

Momento do corte da fita, de inauguração do Parque Aquático Ger-
son e Teresa Bergher, a vereadora era só felicidade com os amigos 
Arnon Velmovitsky presidente da FIERJ, e o vice-presidente Márcio 
Meiliman

O Sr. Alberto David Klein, presidente do Clube Monte Sinai no dis-
curso festivo de inauguração no parque Aquático. Gerson e Teresa 
Bergher, sob atenção do Ari e Ariel Bergher

Imagem 
marcante do 

descerramen-
to da placa 

comemorati-
va do Parque 
Aquático Ger-
son e Teresa 

Bergher, na 
foto a verea-
dora Teresa 

Bergher, com 
filhos, Ariel 

Bergher e Ari 
Bergher

A vereado-
ra Teresa 
Bergher, 
agradeceu o 
carinho e a 
receptividade 
do presidente 
do Monte 
Sinai Sr. 
Alberto David 
Klein, pela 
homenagem 
prestada ao 
seu ama-
do Gerson 
Bergher e a 
surpresa que 
lhe  foi feita
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CERCADINHOS

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

A cidade do Rio de Janeiro é inegavelmen-
te uma das mais belas cidades do mundo. 
Mesmo diante de seu abandono, maltratada 

por um prefeito que desconhece o que é cuidar, ela 
resiste faceira e consegue atrair milhões de turistas, 
para a virada do ano na orla de sua princesinha do 
mar, ou seja,  Copacabana. Sobre a queima de fo-
gos, só posso dizer que ofereceram um espetáculo 
muito especial. Entretanto, a praia, que sempre foi 
o lugar mais democrático da nossa cidade, no Ré-
veillon foi privatizada, com aval da prefeirura. Que 
vergonha! A prefeirura do Rio autorizou a amplia-
ção da área do domínio dos quiosques e a explora-
ção comercial de uma área que não lhe pertence. 
É bom lembrar que a praia é patrimônio da União. 
E a constituição não permite o seu uso comercial. 
A praia e de todos. Os quiosqueiros pagaram um 
ínfimo valor à Prefeitura para espalhar cercadinhos 
pelas areias e cobrar uma fortuna pelas disputadas 
pulseirinhas VIPs. Que vergonha! Quem estava ali 
dentro não se envergonhava de ver uma multidão 
de mais de três milhões de pessoas se espremer no 
que restou do espaço público? O desembargador 
e vice presidente do TRF2, Messod Azulay, proi-
biu a farra, pois a marina pertence à União. Mas a 
procuradoria geral do município agiu rápido para 
garantir ao prefeiro Crivella um direito que não lhe 
pertence: o de privatizar as areias de Copacabana 
e Ipanema. 

E tem mais: quem compra pulseirinha para po-
sar de vip numa área pública sabe o risco que corre 
de ficar sem o ingresso. Para que o fato não se 
repita, vou apresentar um projeto de lei propondo 
que o Município não possa autorizar o uso das 
praias na virada do ano - espaço que não lhe per-
tence. O local é público, pertence ao povo brasilei-
ro, e não pode ser objeto de exploração comercial. 
Ricos e pobres precisam ter, pelo menos na praia, 
os mesmos direitos.

PORTUGAL  EM FOCO

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua São Francisco Xavier, 363 - Maracanã

CNPJ 33.859.844/0001-41

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Na forma do que dispõe o Capítulo VIII do Estatuto Social, con-
vidamos os Senhores Associados para a Assembleia Geral Or-
dinária do Orfeão Português, a realizar-se às 17:00 horas do dia 
23 de janeiro de 2020, em sua sede social, na Rua São Fran-
cisco Xavier nº 363, Maracanã, Rio de janeiro-RJ, em primei-
ra convocação com a presença de pelo menos 50 (cinquenta) 
associados e, em segunda convocação, às 18:00 horas, com 
qualquer número, a fim de tratar do seguinte assunto:

1.	 Eleição dos 15 Conselheiros para compor o Conselho 
Deliberativo para o biênio jan-2020/jan-2022

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 2020
Adão Rodrigues Lourenço
Presidente Administrativo
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Aldeia Portuguesa do Cadeg em 2020 com força total
Esta indo com força total a 

Aldeia Portuguesa, com a sua 
comunidade recarregando as 

baterias para iniciar o ano de 
2020, com muita energia e en-
tusiasmo, o Carlinhos e sua 

esposa Ilda sempre carinhoso 
com seus clientes, amigos que 
sempre estão prestigiando. O 
Cantinho das Concertinas. Ago-

ra em mais uma jornada, pela 
frente com muito trabalho. O 
sucesso aos sábados no Cadeg 
é certo!

Explosão de alegria,  na 1ª Aldeia portuguesa do ano, entre amigos Antônio Mendes, 
sua esposa, Serginho, nosso Carlinhos Cadavez e outro amigos

O anfitrião Carlinhos sempre receptivo, com os amigos e nesta imagem com a 
linda família

Marcando presença na Aldeia Portuguesa do Cadeg, o casal Manuelzinho e Prudência, 
com as amigas Benvinda e Maria Sameiro

Claudio 
Santos  
e seus 
amigos 
sempre 

agitando 
a Aldeia 

Portu-
guesa do 

Cadeg 
todos os 
sábados
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Casa da Vila da Feira sempre em alta
Presidente 
da Casa 
da Vila 
da Feira, 
saboreando 
um delicioso 
cozido, com 
sua mãe D. 
Rosa, D. 
Olga Fer-
reira e vice
-presidente 
Fernando 
Alves

Apesar do forte 
calor, a Casa da 
Vila da Feira, mais 
uma vez recebeu 
um ótimo número 
de associados e 
amigos para pas-
sarem mais um do-
mingo, de primeira, 
com muita empol-
gação e tranquili-
dade. Um destaque 
maior, como sem-
pre, a gastronomia 
feirense um show 
a parte.  Em des-
taque um delicioso 
cozido. A musicali-
dade ficou a cargo 
do Conjunto Som 
e Vozes, que sem-
pre trás um show 
legal para o aman-
tes da boa música. Durante o tradicional Bingo vemos o Vice-presidente Fernando Alves, a D. Ely Esperon 

e Alice Boaventura

Gostei de ver este lindo quarteto, no primeiro almoço social, da casa Vila da Feira e Terras de 
Santa Maria, como vemos na foto, as duas manas, Maria Eduarda ( carinhosamente Duda ) e 
Rafaela, duas belas folcloristas, mas neste Domingo. acompanharam seus estimados Avós, para 
curtirem a boa culinária do Solar Feirense, os amigo, Manuel Pinto Aires e Dona Guilhermina, 
Diretores da Flora Santa Filomena, parabéns, um Santo Ano 2020, com muita saúde extensivo 
a toda a família

Curtindo o primeiro almoço feirense do ano, Felipe Mendes com os amigos 
Comendador Afonso Bernardo esposa Florbela, Idália Maneca, D. Lurdes e 
esposo Custódio Paiva

Na oportunidade, o 
presidente Ernesto 
Boaventura e sua 
filha Rose Boaven-
tura convidou à to-
dos, dia 19 Arraial 
Feirensel e domin-
go dia 26 de janeiro 
prestigiarem a tra-
dicional Festa das 
Fogaceiras, com 
missa às 11:30hs, 
Igreja de São Se-
bastião dos Capu-
chinhos, seguida 
de uma Procissão 
até a Sede Feiren-
se. Logo a seguir o 
almoço social com 
cardápio variado, 
música ao vivo com 
a Banda Típicos 
da Beira Show e a 
apresentação do 

Grupo Folclóricos 
Almeida Garrett e 
do Rancho Infanto 
Junvenil Danças e 
Cantares das Ter-
ras da Feira.

Uma data imper-
divel que a comuni-
dade luso-brasilei-
ra marca presença 
em peso. 
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DE RESTAURANTES

Maneca

PENSAMENTO da semana
Nossa senhora fáz meia.
Com linhas feitas de luz.

O novelo é a lua cheia.
As meias são pra Jesus!

Lançamentodo Livro 
(Mister Jesus quebrando 
paradigmas no futebol)

No Palácio 
S. Clemen-
te, a alegria  
de juntar 
os livros,m 
(Mister Je-
sus e Maria 
Alcina a 
força infinita 
do fado). 
Autoria do 
jornalista 
Igor Lopes 
Sou feliz, 
muito feliz

Maria 
Alcina

Feliz Aniversário 
Dr. Felipe Mendes

O nosso Presidente 
do Jornal Portugal 
em Foco,  muito 
charmoso. Está de 
idade nova.  Mui-
to feliz nos seus 
empreendimentos 
que vão de vento 
em popa. Menino 
vitorioso,orgulho de 
sua saudosa mãe, 
D. Benvinda Maria. 
Muitas bençãos

Familia admirável, 
que muito estimo

Na noite de Natal ,a Minha estimada amiga D. Emilia 
Rocha, Sua filha dedicada , Deputada Marta Rocha, 
seu esposo Dr. Eduardo e familiares ,é lindo sentir a 
energia do amor em pessoas tão iluminadas.

O nosso correspondente  do Jornal Portugal em Foco, 
em S. Paulo,   o amigo Armando Torrão, na foto: com 
suas grandes paixões, sua mãezinha D. Teresa de Je-
sus, e sua linda filha Aline Rocha, residente em Portugal 
,trilhando uma bela carreira , Dando muito orgulho ao pai 
Armando Torrão e toda a família. MUITAS BENÇÃOS

Salve a terra da garoa, linda imagem Feliz aniversário Lucia Granito, exemplo 
de caridade e amor ao próximo

A minha grande amiga, a admirável  Lucia Granito, exem-
plo de coração bondoso E dedicação aos  desvalidos da 
sorte, ajudando a tudo e a todos. Na foto: com sua linda 
familia, festejando om aniversário, com  marido, filhos, 
noras e netos. Muitas bençãos, irmã do coração.

Natal Feliz na diretoria do
 clube Português de Niterói

O SR. Presidente  do CPN, Dr, Fernando Guedes 
e sua esposa Dra Rosa Coentrão, com os diretores 
amigos do coração D. Zenir Melo e Dr. Carlos Bartha. 
MUITAS BENÇÃOS

Rodeada de amigos, Primeiro de 
Janeiro, Dia da Virgem Santíssima

NA FOTO; Minha filhas , Alcineli e Angela, Maria Al-
cina, Dra. Ana Lopes, Soraia, o meu biógrafo e filho 
do coração Igor Lopes, foram dias e noites inesque-
cíveis. MUITAS BENÇÃOS.

Gente linda na passagem do ano, na 
cobertura na barra, do querido casal, 

Adão Ribeiro e sua elegante esposa Irene

Casais felizes, Toninho Serapico e sua amada Fer-
nandinha,  Rosa e  João Martins, O Consul Dr. João 
de Deus e sua belíssima esposa Leelia e demais fa-
miliares,convidados MUITAS BENÇÃOS.

Serões das aldeias brilhando na novela 
das 9 Na TV. Globo, (amor de mãe)

Parabenizo a todos pelo belo trabalho, fiquei muito feliz 
ao ver  a bela exibição de (Serões das Aldeias Esbanjan-
do  patriotismo e sorrisos enquanto bailavam e exibiam 
o patriotismo que tanto nos orgulha. Salve a comunidade 
portuguesa Muitas Bençãos.

Primeiro Pé de Valsa 
da Semana e do Ano, 2020

Como vemos, no primeiro almoço do Ano, na casa 
Vila da Feira e Terras de Santa Maria, ao toque do 
Conjunto Som  e Vozes do amigo Chiquinho, com 
seus competentes  músicos, tocando musica da ve-
lha guarda e Portuguesas, o amor deslizou na pista 
de dança,  com vemos o jovem casal, Dona Alzira e 
Sr. Manuel, a quem dou os parabéns e um feliz Ano  
2020

Mais um Casal  Nota 10  no Solar Transmontano
Belo almoço Natalino, no Solar 
trasmontano, onde não faltou 
nada, tem mais,  reforçada pelos 
belos sorrisos como vemos, Dona 
Inês com seu marido, Dr. Manuel, 
amigos da família, Palmeira Tintas, 
alguma coisa me diz, que vamos 
velos mais vezes, no gostoso con-
vívio, Luso-Brasileiro, espero que 
sim, com o desejo de um Santo Ano 
2.020,  com muita saúde.

Parabéns ao Distinto Casal, 52 Anos de Matrimônio
Com muito carinho e alegria vos ofereço es-
tas poucas palavras, tremendamente sinceras,  
Dona Zulmira, uma guerreira como tantas, do 
departamento Feminino da Casa Vila da Feira, 
seu marido, Fernando Alves, Diretor Social, sem-
pre com muita dedicação a Casa, não poderia 
deixar de Parabeniza-los, mas não só por isso, 
um casal, que com o  passar dos Anos, formou 
um linda família, filhos, netos enfim, uma família 
que faz jus a palavra, nesta data tão linda, dia de 
Reis, 06 /0 i  / 2020, completando 52 Anos de Ca-
sados, que Deus vos Abençoe sempre, com mui-
ta saúde, alegria  entre todos, é o nosso desejo. 

Gentileza Gera Gentileza, União na Comunicação Luso- Brasileira
Sábado passado o primei-
ro Programa do Ano 2020, 
como vemos, a esquerda, a 
revelação  na Comunicação 
Lusa, amigo Simões Junior, a 
seguir, Dona Idália,  que des-
pensa comentário, a seu lado, 
nosso irmão,Antonio Simões, 
de pé vosso amigo Maneca, o 
motivo desta foto, é que jun-
tos, pedimos a Deus  um feliz 
Ano Novo para nós, incluindo 
nossos leitores e ouvintes, 
que Deus Abençoe.

Casal Destaque, na 
Despedida do Ano, no 
Solar Transmontano

Linda tarde no Almoço Natalino na Casa Trás os Mon-
tes e Alto Douro e eu não podia deixar de parabenizar 
a Diretoria da Casa, na pessoa do  Presidente, Sr. 
Ismael, mas sem duvida, é gratificante para mim, ver 
e publicar, este casal, que além de estarem vivendo 
as lindas tradições da Pátria Mãe, transmitindo um 
lindo sorriso, parabéns ao casal: Dona Albina e Sr. 
Fernando, Diretor da Palmeira Tintas, desejamos-lhe 
sempre muito sucesso, mas em especial, Um Ano 
2020, com muita saúde é  meu desejo e da família,  
Jornal Portugal em Foco. 

Mesa Destaque do Primeiro Almoço do Ano, 2020

Domingo passado, primeiro almoço Social, do Ano  2020, realizado na Casa Vila da Feira e Terras de Santa Maria, 
como vemos pessoas que dignificam  a Sociedade Luso-Brasileira, a esquerda, Dr. Luiz Carlos Esperon, que esta pre-
parando-se para fazer Pós graduação em Coimbra ´Direitos Humanos, meus parabéns, a seu lado, sua querida mãe, 
Dona Ely  Gargaglione, sentados o casal, amigo Custodio e Dona Lurdes, a simpatia de Pindêlo dos Milagres, Do lado 
direito, a sempre simpática, Dona  Lusia Carrasqueira, Dona   Idália e o casal muito querido por todos, Comendador 
Afonso Bernardo Fernandes, Diretor Presidente, dos Transportes Vila Isabel e sua Senhora, Dona Florbela Roçado 
Fernandes. para todos o nosso carinho e o desejo de um Santo 2020, com muita saúde.  
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Domingo é dia de encontrar ami-
gos. E este final de ano Deputada 
Delegada Martha Rocha esteve no 
almoço na casa do Davy e Marga-
rida, e queridos amigos chineses. 
Um dia Perfeito  onde a deputada 
teve o prazer de desfrurtar de mo-
mentos muitíssimos agradaveis, por 
mera coincidência a roupa vermelha 
foi por conta das comemorações do 
Ano Novo Chinês. Na oportunida-
de Martha Rocha, desejou a todos  
Que venha 2020 com sorte e alegria 
para o mundo inteiro.

Deputada Martha Rocha 
Encontrou-se com amigos chineses

Registro 
fotográfico 

da Deputada 
Estadual 

Delegada 
Martha 

Rocha, com 
um grupo 

de amigos 
chineses

Um brinde a 
amizade e um 
feliz 2020, na 
foto Deputada 
Martha Rocha, 
seu esposo 
Eduardo , o 
Davi e Margari-
da e os amigos 
chineses

Deputada Martha Rocha envolvida pelo carinho dos amigos chineses no almoço de confraternização
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Vida associativa

19

Av. Ayrton Senna, 2150 Bl G 
loja 104 - Barra da Tijuca

Tel 2108-6455

Quando for ao  
Casashopping, que 

tal um delicioso 
almoço?!
Experimente! Você vai gostar!

Leila Monassa 

Bacalhau dos SegadoresCASA DE TRÁS-OS-
MONTES E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca - 
Tel: 2284-7346

JANEIRO – 12 – Domingo – 12hs –  Al-
moço dos Aniversariantes. Cardápio: 
Churrasco completo, acompanhamentos, 
saladas diversas, frutas e bolo. Atração: 
Amigos do Alto Minho. Dançarinos para 
damas. Valor da entrada R$ 60,00.
JANEIRO – 26 – Domingo – 12hs –  Ar-
raial Transmontano. Cardápio: Churrasco 
completo, acompanhamentos, saladas 
diversas, tripas à moda transmontana, 
sardinha na brasa, caldo verde. Frutas. 
Atrações: Amigos do Alto Minho, Rancho 
Folclórico Poveiros. Dançarinos para da-
mas, valor da entrada R# 60,00.

CASA DOS POVEIROS
Rua do Bispo, 302 - R. Comprido - 

Tel: 2284-9190
JANEIRO – 12 – Domingo – 12:30hs –  
90º Aniversário de Fundação da Casa dos 
Poveiros – Cardápio: Churrasco, Sardinha 
assada na brasa, guarnições e saladas 
diversas. bebidas e sobremesas a parte. 
Atração musical: Os Vilacondenses. Fol-
clore: Apresentação especial do Rancho 
Poveiro, diretamente de Portugal para as 
comemorações e Rancho Folclórico Eça 
de Queirós. Convite individual, R$ 70, an-
tecipado até 10 de janeiro/20 R$ 60,00. 

CASA DE ESPINHO
Av. Braz de Pina, 1988 – V Alegre - 

Tel: 3253-1244
JANEIRO – 12 – Domingo – 12hs – Almo-
ço Cárdapio:Feijoada Especial com diveros 
acompanamentos, opção de frango e linguiça 
na brasa. para dançar Conjunto Cláudio San-
tos e Amigos. Apresentação. Rancho Folclo-
rico Camponenses de Portugal, do Clube Ca-
poneses de Portugal de Caxias Informações 
e Reservas - (21) 3253-1244.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - 
Tel: 2293-1542

JANEIRO – 11 – Sábado – 13hs –  tarde 
de Fados. Ana Paula & Camilo Leitão com 
o Trio Cláudio Santos.
JANEIRO – 19 – Domingo – 12hs – Arraial 
Feirense - Quinta do Castelo. Cardápio: Sar-
dinha Portuguesa, frango na brasa, batata 
cozida e frita, caldo verde. Doce e bebidas (à 
parte). Música por conta do Conjunto Cláudio 

Santos & Amigos. Apresentação Especial do 
Grupo Folclórico Almeida Garrett.
JANEIRO – 26 – Domingo – 11:30hs – Festa 
das Fogaceiras 2020. Missa às 11:30hs - Igreja 
dos Capuchinhos seguida de Procisão. Almo-
ço Social . Cardápio variado. Música ao vivo 
por conta do Conjunto Típicos da Beira Show. 
Apresentação do Grupo Folclórico Almeida 
Garrett e do Rancho Intanto Juvenil Danças e 
Cantares das Terras da Feira.

CASA DOS 
AÇORES

Av. Melo Matos, 21/25 – Tijuca  
– Tel.: 2568-9535
JANEIRO – 12 – DOMINGO – 13hs. Almoço 
de Confraternização. O melhor e mais completo 
Churrasco na brasa! com frango, lombinho 7 lin-
guiça, com saladas & acompanhamentos varia-
dos. para comer à vontade no estilo Self-Service 
em nosso Salão nobre. Música para dançar com 
a Banda Típicos da Beira Show. Com dançari-
nos para as senhoras.

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 –

Tels.: 3391-6730 
JANEIRO  – 10 – Sexta-feira – 19hs. – Baile 
de Janeiro, Banda Alto Astral. Comemore seu 
aniversário conosco. Traga seu Bolo. Mesa R$ 
10,00 - Individual R$ 25,00. Aniversáriante não 
paga.

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena,   39 -   Tijuca - 

Tel: 2568-2018
JANEIRO – 12 – Domingo – 12:30hs. – Al-
moço do Dia de Reis Entrada: Bolinhos de 
bacalhau, batidas tropicais. Prato principal: 
Churrasco completo e todos os acompanha-
mentos (frango, linguiça, lombinho suíno, sa-
ladas diversas. Sobremesas: castanhas, ra-
banadas, mesa de frutas, doces portugueses. 
Atração musical: Conjunto Lisboa Rio Show.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tijuca – 

Tel: 2273-1897.
JANEIRO – 11 – SÀBADO – 20hs. Flashba-
ck. Esperamos por vocês na Nova estréia do 
Show de Flashback com VJ Robson Castro 
na Casa das Beiras, ingresso a venda na se-
cretaria
JANEIRO – 15 – QUARTA-FEIRA – 12hs. Almo-
ço das Quartas. É a terceira quarta-feira do mês, 
dia de Bacalhau na Casa das Beiras. Não deie 
para cima da hora , faça suareserva agora Tel(s): 
2273-1897 / 99988-7945

Ingredientes:
• 1kg de batatas
• 3 cebolas
• 4 dentes de alho
• 300 g de bacalhau demolhado e fino
• 1 cara de bacalhau ó demolhada
• 1 colher de sobremesa de colorau 
doce
• Sal q.b.
• 1 dl de vinho branco
• 2 dl de azeite
• Salsa picada q.b.

1. Descasque as batatas, as cebolas e os 
alhos e lave tudo. Corte as batatas e as 
cebolas em rodelas e pique os alhos. Cor-
te o peixe em pedaços. 
2. Dentro de um tacho largo, disponha ca-
madas alternadas de cebola, alho, batatas 
e bacalhau, e tempere com colorau doce 
e sal. 
3. Regue depois tudo com o vinho e o 
azeite, tape e deixe cozinhar em lume 
muito brando durante aproximadamente 
40 minutos. 
4. Ao fim desse tempo, retire do lume e sir-
va o bacalhau de imediato polvilhado com 
a salsa picada. 
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NOSSA SAÚDE
por Paulo Pinheiro - Médico e Vereador

acompanhe mais em
www.facebook.com/paulopinheirovereador

O início de
um novo ciclo

Como falamos no último artigo do ano passado, 
esse período de ano novo permite um simbolismo 
muito interessante de “recomeço”. Por mais que 
muitas pessoas considerem que - no Brasil - o ano 
novo só inicie de fato após o carnaval, o mês de 
janeiro já representa uma ótima oportunidade para 
colocar a vida em ordem. Com o fim das festas e 
diversas famílias adaptando a agenda com as fé-
rias escolares, essa também pode ser a hora de 
focar nos cuidados com a saúde.

Para começar, podemos botar em prática aque-
las famosas resoluções de ano novo: Praticar exer-
citar regularmente e criar hábitos alimentares mais 
equilibrados são duas das promessas mais recor-
rentes e que, se forem cumpridas, são o primeiro 
passo para uma vida mais saudável. Além disso, 
esse pode ser o momento ideal para colocar nos-
so acompanhamento médico em dia. Procure seu 
médico, faça um check-up geral e aproveite para 
correr atrás de exames, consultas com especialis-
tas e todo tipo de tratamento médico que a correria 
do dia-a-dia possa ter adiado.

Por fim, caso esteja de férias, também se per-
mita um tempo para o descanso e recarregar as 
baterias. Afinal, quando se trata da nossa saúde a 
prevenção é sempre o melhor remédio. Que 2020 
seja de saúde e sucesso para todos nós.

Na véspera de natal o  verea-
dor Paulo Pinheiro Estive presen-
te com a comissão da Câmara 
formada para fiscalizar as unida-
des de saúde. Dr. Paulo Pinhei-
ro, demais vereadores Ítalo Ciba, 
Jones Moura, Jorge Manaia e 
Tiãozinho do Jacaré visitaram os 
hospitais Pedro II e Rocha Faria 
para ver como as unidades estão 
se saindo na crise.

Os salários já estão sendo pa-
gos e as unidades estão traba-
lhando da melhor forma que po-
dem para atender a população. 
Ainda há problemas, como falta 
de material e insumos básicos 
para o atendimento adequado. 
Seguiremos cobrando do prefeito 
para que regularize tudo o quan-
to antes. Afirmou o vereador Dr. 
Paulo Pinheiro

A Câmara está em recesso, 
mas a Comissão não irá parar. 
Seguiremos trabalhando juntos 
em defesa da nossa cidade.

Comissão da Câmara Municipal
fiscalizar as unidades de saúde

Durante a 
visita aos hos-
pitais Pedrio II 
e Rocha Faria, 

vemos os 
vereadores Dr. 

Paulo Pinhei-
ro, Ítalo Ciba, 
Jones Moura, 
Jorge Manaia 

e Tiãozinho 
do Jacaré, 

pedindo escla-
recimento aos 

funcionários

O Vereador Dr. Paulo Pinheiro sempre ativo, no seu mandato, 
em defesa da saúde da comunidade carioca


